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Semana do dia dos pais não 
garante aumento do consumo 

Nes me.smo o Dia dos Pais. comemorado no segundo 
domingo do mês de agosto U_l/8>, dever.á, aplacar a crise 

. atinge a ath•1dade comercial do mumc1pio. Para os lo­
~t~as. apenas .s liberação dos ci:uzados retidos pelo governo 
tprometida para agostol_. ~era reverter este quadro. En­
quanto O consumidor n~ ve de v.olta. o seu dlnhelr_o.. os 
comerciantes lançam mao das mais diversa~ promoçoes e 
estra.tigia.s ;ara a~entar as vendas no pertodo que ante­
cede O oi:;i dos Pais. 

com ,e;.1ta expectativa. o gerente Joel, da loja de v-estuá­
xio ~·Maxx'. _aguarda a publicação de um encarte com ofer­
tas em um Jornal de grande circulação no estado. Para os 
p.iis. Joel promete descontos de até 50t;f nos artigos à ven­
da. As .r.t>upa.s funcionais ~everâo ser muito procuradas, já 
.que, acredita, a crise econon:üca manda que uma peça possa 
5er ~a tanto para o lazer quanto para o trabalho, dai a 
venda de camisas de manga.s curtas e calças jeans. Apesar 
dis.50, o gerente assinala que o primeiro lugar em vendas 
de\'en\ ficar mesmo com as tradicionais meias e cuecas, 
muiW disputadas nos tempos difíceis . 

.Na "Ultralar e .Lazer''. as promoções anunciadas em 
jornais também serão utilizadas como chamariz de vendas. 
O .1erente Luis Renato lembra que o Dia dos Pais costuma 
representar boas vendas para o estabelecimento. O fluxo de 
clil'ntes aumenta em 100% -durante a semana que antecede 
a •data. chegando ao pico nâ véspera Csa.bado). Os itens 
tt.a1s cobiçados pelos pais entz-e os oferecidos pelo estabe­
lPtimento são O:õ= .aparelhos de barba, as calculadoras, fer­

.. rnmentas e mâquinas de escrever. 

Se o gerente da "Oltralar" torce por um sucesso de ven­
•das., o proprietario da ••camisaria Flor de Maio". Edílio Cam­
pos Lopes espera que a ocasião possa reduzir um pouco as 
d.J.ficuldades pelas quais passa o setor de roupas masculinas. 
Edilio conta que, além das dificuldades econômicas que 
atingem todo .o comércio, seu ramo ainda sofre com as va~ 
riaçõe~ cllmá.ticas, já que, desde o ano passado. o inverno 
tem sido alneno, causando o encalhe das coleções destina­
das a esta estação. Da.s roupas postas à venda no último 

Vio1ência manteve Nilo Batista 
na Baixada por uma semana 

e: º.:V~ce-Gover::1ad~r N_ih Batis~a encerrou em Nova Igu2.çu 
:ua nsita aos muruclp1os da Baixada Fluminen~e, :iesta 
~ E:_mana_: der.ois de ter !)assado por Duque de Caxias Magé 
Sao Jo~o de Meriti e Nilópolis, quando procurou se inteira; 
das aç~e~ das d_~legacias locai5 no combate aos grupos de 
t.xterm1ruo que Ja mataram centenas de pessoas na região 
~emente no primeiro semestre deste ano. ' 

?.urantE lJDla .sem~a. NUo Batista,. que também acumula 
as .e!:retarrns ::te Justiç~ e Polícia Civil, acompai.:ihado do 
rr°:urador-geral de Justiça., Antonio Carlos Biscaia· do pro­
c_1.1I•4dor-g~r~l da Defensoria Pública. José carlos 'Tórtima · 
ªº! sec_ret.a-r1os da Polici_a Militar. Carlos Magno de Nazareth 
C~.queira da ~efe~_a _ Cnil. coronel José Halfeld Filho do 
~iretm:-geral de P_oitc1a da Baixada, delegado Hélio Lu'z e oa­
, ~u 1m1~eras denun~~as de violênci-.1. a -sslnou convênios' com 
fic~fser~t~ da reg1ao e manteve conta';.') ocm as lideranças 

O objetivo da administração itinera-:ite foi o de estimular 
~~~mb~te aos grupo.s de extermínio que estão agindo com 
i',,l'a~ oesen_\·oltu!~ na região, c}:legando mesmo, em alguns 
r'n. ~e D1.;que de Caxia~. a afixar-se nos postes as lis'"as 
rrn ,,,gh!~!~~..,~~g~~~r'~:'er obrigando a população,. a 

cim~~ :\~agé, porh ~xempto. o \'ice-Governe.dor tornou conhe­
h:m.1~•dio ;ºque nª _d~1s anos não é feito julgamento por 
~u:i.1 de Ju.stiç~uA!~?ô ~~~ ~0~!ir~ado pelo pro~urador­
e a de ouj!>, cs int ;nt r os isca:a. A expbcaçao dada 
u Constltut°éão ueT _.es d.aquela Comarca não cumprem 
r.a regfâo -L -• q_ . l?!Poe a Juizes_ e promotores a re'S'ldirem 
Que n5o ,.;ão ~ii~~!i ~~~ ~rtc~:° Julgamento porque sabem 

• e res meses na mesma comarca. 

lfRLA TEM PROGRAMA PARA 
EVITAR ENCHENTE NA BAIXADA 

Um Programa para evitar h • 
min~nse aer:.1 coiocado em ~' -enc entes na Baixada F1u-
Sut,erln":.E':ldê-nc1a de Rios e ~~~• ,~1ª em agosto, pela 
tc.r.g.truçã.o ruo·· devPTã ser con , r •J. t. O projeto '"Re­
dE'. 92, antes da Rio-92 e prev/~~6nsi pr:,lmelro t.emestre 
tanais para ev1tar que ·a popuJaç· • druçao de aventda!i­
con1ttl\lindo cas,u o tra f ao .:lva a a ~ira dos rtos. 
~t PTOJeto será fln:nctad~ ~~;~~~ ~~~~í~~~ ~e l~xo 
lJ~~:. um empréstlmo de uss 54 milhões, êerca de J.rs' 1~.~; 

inverno, lembra, 70% permanecem encalhadas nas prate­
leiras da loja. 

A solução encontrada por Edilio para combater estas 1.1-
ficuldade::; é a venda de mercadorias diversificadas. Para 
tanto, ele aponta algumas peças de boa vendagem como 
~ugestão para o dia dos pais: bermudas de linho "Charles 
Henri" !CrS 18 5001 e "Passport (CrS 41. 500), bermuda 
"Ceru;ura 18'' fCrS 7 .500) e as tradicionais cuecas "Zorba" 
!Cr$ l. 900>. Além disso. ele Indica como boas pedidas os 
pijamas e os roupões de banho, muito apreciados pelos pais. 
O cinto "Ana Raio e Zé Trovão" (Cr$ 7.500) tem sido mui­
to procurado, e, segundo Edilio, apenas seu estabelecimento 
tem este produto à venda em Nova Iguaçu. 

No caso do inverno emplacar, Edílio sugere os casacos 
de couro legitimo (a partir de Cr$ 69 mil) como opção para 
os filhos dispostos a oferecer um presente de quaJidade aos 
pais, Mas, talvez, a maior atração de seu estabelecimento 
no momento atual, seja a facilidade de crédito. o cliente 
pode realizar a compra através de um dos quatro sistemas: 

e~~n;~~~r ~~~~:oe~~~s, o~º:m c~~;~~o <;:esd~e~eJi~~~) ga~ 
rantindo, assim, com maior facilidade o presente no dia dos 
pais. 

Sábado - A Lei N.0 1513, de 27 de abril de 1989, que 
garantiu aos comerciantes o funcionamento de set1s esta­
belecimentos nos sábados que antecedem o Dia da.:; Mães, 
dos Pais, e a Páscoa. até às 17h, não deverá ser de muita 
utilidade neste dia 11 de agosto. O motivo é o desestímulo 
gerado pelo fraco movjmento de consumidores pela cidade 
nos sábados à tarde. 

Segundo os comerciantes, a grande parte da população 
já teria se acostumado a realizar suas compras ao sãbado 
pela manhã, hábito gerado pela aplicação da semana in­
glesa no município. Com ~sso, acreditam o5 lojistas> as pes­
soas preferem enfrentar as filas gigantescas nos sábados 
pela manhã a sair de casa à tarde. Além disso, muitos co­
merciantes revelam que nestes horários a insegurança na 
cidade é muito grande, principalmente devido à falta de 
policiamento. 

Com a palavra o Governador 
BR!ZOLA PEDE MAIS !MPENHO 
AOS SERVIDORES DO ESTADO 

O governador Leonel Bri-
20Ja umo,, P"-jit:. aos scn_­
cto.re._, "!Ue reconheçam o sa­
cnf1cio do Fstacio para dar 
aument0!:i entre 100 e 150~,., 
e s~ empenh! m mais em su,~s 
tarefas, re<:.peitando os horá­
r!os ..: mclh1.1nw<10 a prest.::­
c;ãc _ ~e :)c-r·.-Jço. Brlzola prr.­
~P-t•1..1c encurar ~eu go•. ,•~·,1.0 
c!c x~ndo os ~"rvidores cult•1-
ralmf'nte e protJsslonalmente 
t>m melho~·es condições, n­
clustve com me!hores sal::i-
11t:.,s. 

Durant? o programa q,.11n -
7.fnal Com :.t palavra O Oo• 
Vtrnador ~rar.~mitido d'.re­
tam~nte do Pal:iclo Guana­
bara pda l-.:~d,o Jornal ri,> :~~~:a t.~w~/l;rª'crl/cªar 
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R' ·ev1smo. n.ce-scentand0 que 
a grev, é o mandado de se-

gurança do Lrabalhador, e 
por isso só dêveria ser usa­
da em ú1Lmo caso. Ele l::­
m'c'ntou qu~ r.n:.itas vezes ela 
é utilizada c o m o manobra 
política e sindical. E para 
evitar !sso de sugere que o 
PDT cr,e mr.a lei no Con­
gresso que determine vota­
ção secreta para a grew• e 
com participação cta ma:ori;;. 
ab~oluta. B~:zala quer aca­
bar com a histõr:a d~ 200 
prnsoas determinarem uma 
greve de uma categoria com 
12 mil pessoas. 
R etomando seu estilo agres­

s!vo, Brizola acionou sua me­
tralhadora giratória contra a 
ditadura m!litar, a Central 
Unica dos Trabalhadores -
<CUTJ e o dc.putado federal 
César Maia, que abandonou 
o PDT. Segundo ele, o regi­
me militar. com suas medi­
das discr.cionais,,, cometeu 
atos lesivo~ contra o Esta-

do do Rio, 1Sendo um dos 
grandes responsa veis pelo 
~eu esvaziamento econômico 
nos últimos e.nos· 

O Governador cobrou de 
C.'.!1:;ar Maia a devolução do 
ma11dato de Deputado fe ­
deral do POT. E1e anunciou 
q_ue pcd!rá. :l. expulsão pura e 
simples do Deputado dos 
<!uaC.ros do PDT e comp:uou 
a exper.~ncia de seu ex-ami­
go ao boi que vive roçando 
a cerca até t·ncontrar o ou­
ro. Vejam só, o boi con.se­
gutu passar o arame e caiu 
nas mãos elo Moreira e do 
Colagro.:.31 , ironizou Brlzola. 
Descn:veu a 1ecente atuacâo 
de César Mala no PMDB éo­
mo a de um leão de chá.ca­
ra do ex-Governador Ore.s­
tes Quércia c desafiou César 
Ma,a a denuncjar os esràn­
dalos e corrupção que mar­
.:aram a admin stração qu.:>r­
clsta t:m Süo Paulo. 

REVOLUCÃO NA AMÉRICA LATINA 
f"Bastirlores", página 2) 

O professorado e a luta salarial 

REDE MUNICIPAL PÁRA DIA 6 PARA_ 
DISCUT!~ PROJETOS DA PREFEITURA 

_ Os professores da rede municipal de educEi.ção parall­
sarao parcialmente suas atividades nesta terç.a-fetra í6/8l. 
O objetivo do movimento é oermitlr que a cla~se discuta o 
seu posicionamento dta;ite dos projetos elaborado.o;;. r,ela Pre­
feitura para o maglstérto e deflagrar a carnpanhá .:alarial 
dos professores. No dia seguint.e f7,8). será realizada uma. 
paralisação de 24h em t.odas as escolas da rede PQra que 
a classe avalie em assembléia os recsult'J.<Jos das discussões 
de terça-feira. 

De acordo com dados divulgados pelo núcleo de Novo 
Igi.:.açu do Sepe - Sindicato Estadual dos Profissionais de 
Eruino - o piso salarial dos professores do Município é o 
menor de todo o Estado. Os Cr$ 28. 500,00 que o professor 
iguaçuano recebe, perdem para o salário de CrS 69 mil que 
recebe seu colega de classe de Duque de Caxias e são pouco 
mais de 2sr1, do salário do profes~or que leciona m Angra. 
dos Reis (Cr$ 106. 560,00) . Os professores reclamam que o 
Prefeito Aulísio Gama estaria se recusando a manter diálo­
go com seus representa'lltes, "empurrando'> as reivindicações 
do magistério "de um secretário para o out.ro". 

As demais reivindicações do magistério municipal abran­
gem a recuperação das perdas salariais, o reajuste mensal 
pelo ínàice da inflação, a eleição dos diretores das escolas 
por eleições entre 0.s comunidades das respectivas unidades~ 
a elaboração de um calendário letivo único, o pagamento das 
horas-extras trabalhadas P concessão de licença sindical. 
para os diretores do SepeOO. 

Os projetos enviados pela Prefei~ura à Câmara dos Ve­
readores. ou seja, o Regime Jurídico (P:lico, o Estatuto do 
Magistério e o Est:ituto do Funcionalismo foram analisados 
pelos membros do Sepe, que elaboraram um material onde 
estão inseridas várias sugestões para o seu aprimoramento. 
Este material proporcionará, segundo o Si.ndicat.o, uma base 
para as discussões marcadas para os dias 6 e 7. 

o Sepe lembra a todos os professores que sua nove. sede 
se locali2a na Avenida Marechal Floriano Peixoto, 2262, ao 
lado da Catedral de Santo Antônio. no Centro. A Assembléia 
marcada p•ara o dia 7 (quarta-felra) será realizada no Sin­
dicato dos Metalúrgicos, às 14h. 

PREFHTURA E ~MATER VÃO REATIVAR 
O HORTO MUNICIPAL 

o Horto Municipal de Nova Iguaçu. que há anos se en--1 
contra em total abandono, deverã ser reativado em breve 
gracas a um acordo de cooperação firme.do entre a Emater. 
e a~ Secretaria de Meio Ambiente. Ciência e Tecnologia do 
Município. Estudos prelimhlares realizados na área ocupada. 
pelo Horto revelaram que será necessária uma ampla re­
forma no local. já tomado por valas negras. um campa de 
futebol e montes de lixo 

o Horto se situa na Rua Diva de Melo. no bairro Jardim 
Alvorada. a cerca de dez minu':.'lS do Centro. O visitante que 
hoje pa.ss-1 pela !rente de suas instalações dificilme_nte per­
reberá sua existência. O aspecto atual do Horto e de um 
terrenc baldio diferenciado dos demais por haver uma pe­
quena casn. c~struída no centro da ~re~, (?Cupada 1:elo vigia. 
o estado das árvores lá plantadas e pes~uno. Muitas delas 
fvram cortaàas ao nível do solo. ou-t;.ras foram queimadas, e 
todas sofrem algum tipo de agressão.:. As Q!l~ ainda s~ en:­
rontram de pé invadem a$ constru~oes prox1mas devido a 
falta de podas regul•ues 

RIO EM fESTA RECEBE O GRANDE 
líDER NELSON MANDELA 

Nestes dois últimos dias da semana - quinta e sex­
ta-fe.ra - o Rio de Janeiro se engalanon para rece­
ber o llder de maior expres~·ão política, a nivel mun­
dial, na luta contra o racismo. Vários rrpresl'ntante.s dos 
inúmeros movimentos negros se uniram, 20 lado de pres­
tig:osas figuras do mundo artistico e cultura1, para ho­
menagear Nt. ls-.:m Mandela. 

Acomp:tnhado de Winn:e. sua mulhtir. i\Iandeln. de­
sembarcou no Aeroporto Internacional do Rio de Janei-
ro procedente do Mexico, com uma comitiva de quator-
2:e pes_o,1-:. Durante as solenidad~s. Mandela. ao lado 
do govcrlrndor Leonel Brjzo1a ,inaugurou O CIEP Nel­
son MandC'l_a, locnliza~o na Rua Campo Alegre. na Zona 
Oest~ do Rio de Jant1ro. Mais tarde, Já. no Palácio Gua­
nabara. durante um coquetel. recebeu O titulo de dou­
tor honor:~ causa , concedido pela Universidade Fe­
deral dJ Ru~ de Jant::lro. No Palacio das Laranjeira.s.. o 
hder sul-nfr1cano e sua esposa almoçaram com O .,.0 _ 
vecnador Brtzola e o Pnfe1to do R.o, Marcelo Alenc'à.r. 
Na parte da tarde Mandela dedicou-se ao encontro com 
rcpresent.antes do.s movimento~ negro.s. o ápice das 1 
h?mena.g~ns aconteceu na Pr aça da Apoteo.se. num ato 
p_ubl,co :tue culmino~ num show comandado por vá­
rios artistas da musica popular br::isil ':' ~-:i. como eeth 
Carvalho, T1fn: Mata. Martinho da vua, :Ney Lope~. Ruth 
de Souza, Alc.one, Leci Brandão e muitos outros 

0)1A \"IDA DE LUTAS 
&te e um tdcal pelo qual espero ,•iver, mas pelo 

qual estou preparado para morrer ... Estas foram as pa­
lavras pronunc,adas por Nelson Mand,•Ja t"ffi tt"vereiro 
de l990. dt>pois de pas.sar 27 ano:. no catiwJro pela fir­
meza _de suas op!nlõt!s e poslções poh ticas, Hoje, já en­
cant'c1do_ contando 73 ano;s de idade, Manc!ela s,~ t,rma 
como a maior liderança poht'.ca da Afnc'\ do Sul. Na 
presldéncia do CNA !Congresso Nacional Africano,, ele 
CO!re o mundo levando uma palavra d1: esperança aos 
militantes da luta contra o racismo e todas as formas 
de apressa.o existentes no mundo. 



DE 03 A 09 DE AGOSTO DE 1991 

ores 
ANTÔNIO PAU1.l&TA 

REVOLUÇAO NA At\lÊRlCA !.ATINA 

o argentino José FtlJgrbaun pagou caro a ousadia d, 
sugerir mudanças na Constlt ulcào Brasllclra. Atendendo a 
uma sugestão do nosso Vice-Rei, o Fundo Monetário Inter• 
n .iclonal I nu I afa..,;tou o economista portenho da mlssão 
daquela entidade no Brasil, rxatamentc no momento em que 
c-stá acontecendo na Argentina. uma ('XJ)<'rlêncla QUC' deve 
.sen1r como ponto de refertnc1a às privatizações das e ta­
taLs em todo. n América do Sul, prlnclpalmcnte no Bra111l. 

De formn estranha, a "grande imprt'nsa" só aborda de 
forma superficinl um fato que deve OC"J}>ionar profundas 
tro.11,:,,forma('Ó<'S em toda a l'•trutura da tiOCicdade br::uth.'ira. 
:Sa.."'-~O.S editonalistas preferem realçar os gc$Ws c,o Pre~l­
dente na d<"sc1da da rampa ou dar ênfase ao óbvio da.s pa­
Jnvras de um funcionaria menor dosbanquelro5 internacio­
nais. De outro lado. a imprensa americana acha que e.sta 
havendo uma verdadeira revolução na América Latina. 

"Nos últimos anos, n América do Sul V<'m passando por 
t evoluções <!'conómkas e pohtlcas tão surpreendentes, alnda 
que menos afardcadas. quanto as do Le5te europeu. Regimes 
populares e mllltares desapareceram cedendo lugar para go­
\'ernos democraticamente eleitos e o dogma estatizante. na­
<'lonalismo. econõmico. propriedade estatal, proteclontsmo 
monopólios, subsidios e controles de preços - se dobrou à 
C'conomla de mercado." São palavras do "The Wall Street 
Journal"' em matéria que aborda a transformação da YPF 
S A .• e~tatal argpntina de petróleo, em empresa priYada. 

Sem Jigar a mini.ma pa.ra os caso.e:: amorosos de presi­
dentes latinos lMenen X Xuxal. ou à~ cx:plosóes tempera­
mentais de dirigt·ntes cCollor x ~lll, o jornal pretere ir 
1undo em um as,.c::unto que não dã IBOPE por aqui dizendo 
o seguinte: ''No impulso rumo à privatização de companhias 
<-statais, está. tudo à \·enda, de zoolôgico.s a companhias de 
a,·iação. A Argentina já vendeu sua companhia aérea na­
cional e sua companhia tdefonica. e dezenas de outros ati­
vos. inclusive empresas de eletricidade e f"rrrwias, estão em 
oferta. 

o México vendeu recentemente sua companhia telefõni­
tu. A Venezuela vendeu dois bancos e está procurando 1n­
tc-resrados em iua companhia telefónJca. companhia aérea, 
portos e até mesmo um hipódromo em Caracas. O Brasil, 
depols de muita demora. anunciou plano:; de se desfazer de 
.27 companhias. Você quer uma fábrica de queijos? Hondu­
ras está vendendo uma. Um hotel, talvez? Converse com o 
governo boliviano." 

A estatal argentina. considerada por seu ex-dirigente, 

CORREIO DA LAVOURA 

UNIVERSIDADE POBLICA TERÁ 
JUIZADO DE PEQUENAS CAUSAS 

O -·campus'· de Univer,udade Frderal Fluminense, em 
No,·a Iguaçu, terá um Juizado de Pequenas Cau.sau destina­
do ao t>stágio do.,. alunos do curso de Direito. A proposta fol 
feita pelo Prdldente do Tribunal de Jushça do Rlo, Desem• 
bargador Jorge Loretti. durantf! o tncon'"ro com o Pl't"fclto 
de Nova Iguaçu. Aluulo Gama, tnça-fe1.ta pa...uada, dta 30, 
na Prcfeit1,1ra. 

Loretti apoiou a 1niclattva do Prefeito Municipal em 
tra ·r uma ex:tensão da UFF para o Município. cujo con­
\"énlo foi assinado no mês passado com o Reitor d.a instit.it­
ção. Prof. Josê Ratmundo M.artlru Romeo. A Universidade 
p\lblica Ja está sendo 1nstaLda em 10 ~alas do Colégio MrJ­
nlcipal Monteiro Lobato, nc. centro. 

Inicialmente .serao mini.strado.J os curso3 de Oirl!ito. Pe­
dagogia, Ciências Contabeis, Admlnl.stração e Economia, além 
de cursos na área biomédica e, posslvelmentc-, bot.ànica. O 
vestibular esta pr vLsto ainda p ra e -1-"'.? ano, com aulas o. 
serem inkladas em março de 1992 

E.itn in.c;tituição p\J.bllca atenderá os estudantes da Bai­
xn.da Fluminense que, apesar dos seus 4,5 milhões de habi­
tante.:;, não conta com uma Universidade Públlca. Existem 
apena., 5 instituiçóe~ superiore.s, de mlciatlva privada. que 
atendem menos de 12 mil aluno:,;, enquanto 120 mU deles. a 
cada ano. concluem o 2.0 grau. 

Durante o encontro com o Prefeito Aluísto Gama, qu, 
esteve acompanhado de seus asSe!ii-ores juridlco.1, dentre eh 
o professor de Prática Forense da PUC. Luiz Eduardo d<. 
Ljma. o Des. JorgE" Lorettl solicitou aiuda do Excc1,1tivo Mu­
nlclpll no sentido de auxiliar na ieforma do Forum, de 
Nova Iguaçu. e também ampliar os Cartório.) locai:,, com Q 

finalidade de prestar um melhor atendimento à populaç_ão 
iguaçuana. Ele acl'itou proferir a aula Magna da primeira 
turma de Direito e considerou o encontro proveitoso. 

O Prof. Luiz Eduardo, que também integra a comissão 
de implantação da Untversidade, Informou que o Juizado de 
Pequenas C_ausa..."i, além de servir para o estágio dos acade­
micos de Direito, terá ainda a finalidade de prestar atendi­
mento à população. com assessoramento de pro!, sore5 e.;;. 
peclalizados em cada questão. 

No$Sa Câmara de Vereadores 
:-IEY ALBCRTO 

Octávio Frigério, como "um monstro de ineficiência". é apre- Nosso Mun:c1pio iol cr,ado a 15 d jo.ne1ro de 1833. 
sentada da st.'i;tuinte forma pelo jornal americano: .. Criada No mesmo ano. a 29 de julho, instalcu-.:.c a Cã.!!lara. 
E-m 1922. a YPF foi a primeira companhia petrolífera e.su.- Contamo.:. 158 anos de existt:ncw. Até pn1:c1p10!.i dest~ 
tal do mundo e durante muitos anos gozou do monopólio da seculo seu Pre3idtnte ex~rc1a, cumu~ati\•:...:..1ente. a .. fun-
produção e da prospecção na Argentina. Ela cre~ccu rapi- çõc.s de Executivo CintendenteJ. Em Ig:ua~su 1atuallgua-
ciamente e suas vendas em 1990, 9,4 bilhóe~ de dólares, flze- çu Velha} a Camara teve sede propria. Em Maxamb-::im-
ram dela a quarta maior empresa da América Latina, atrás ba pata onde transfcr.u-se a .stdc do ~.lunic1p10. apos 
somente das gir;antes do petróleo do Mêxico. Venezuela e o udvento da E.F. O. Pedro II - te•:·~ .)edt própr:a a 
Brasil. partir de 19C8. Com 2. revoluç~o de 1J30, o predio da 

Essa YPF (• muito parecida com a no~a Petrobrás, in- Càmara serviu d~ s.:dt: à m -.. rvençâo (autor,.ar1a). C'Jm 
dusive em certos rletalhes. Os Rovernos anteriores ,1eta-.se. .i r~dt:nocrauzaç..10 10: .;;xyu~a do Paço da I._" n:ie!l-
milftares) tran~rorma~am a YPF em um imenso cabide de c,a , mdo funcionar nu:n ::.obrado n..::. .:rL s:na Rua 1!a-
empregos. Para conter a inflacão, o governo argentino con- rechal Floriano. o pre:d.o de 1908 io: de ~1,.1do e, fü.1 
teve o prece da ~a.-olina: quando o governo deuma provincta I c~paço. funciona um estac:.ona..11t1,·co No :.Jbrado, se-
não tem dinh( ro, simple.,mcntc deixa df" pagar a YPF o de:. prv1sóna, tunc1ona uma p ª"ªº . O tc.rr.:no da sc-
fornttimento de combusti\'f.'I; e se o governo federal nece.s- de de Igua.ssu I Vt.lha). em \f ,la de C...1.t :l hta tomadlJ 
8lt;i de dinheiro. tpa:iha onde? ~ lá mesmo na YPF, que pelo mato. Desde 1959 vem h.mctonando em m.5taiaç~.s 
d.essa forma acumtilou um prejuízo da ordem de 257 milhões nalJ. ccmpauvea com suas nece :. da.d~. N=. '>.t CJ.mar:: 
de dólares no nno de 89. nào tem sede propr,a. Não t.\"em().'j exo:rcLr o permancn-

Nos quase dois ~no.{ de governo Menen. essa estatal já te f.'m razão de p~r1odos autorHários. Pvr ocasi.io de 
f'Stá no terceiro presidente. t um bolivJano de 57 anos cha- mo.is um anivel·.iãrio, prtc.~amos repem,.,; u \'alor que 
mado Jo.<;é Esteru.c:oro que fala inglês fluentemente com d( dlcamo3 à ccelu1a.-mat~r da O-.mcuat1J Ua repre-

:s::-. 
?I. e olho nos Fatos 
~ "''""'º ;.. 

CUT 

o con~rcs.so &3:tadul.l da Cv~ - Centrai On1ca 
Trabalhadores _ foi uma tremenda b_a~unc;a. Até Par 
iniciado fol uma verdadeira nov~la, P~lS apareceram n,,~ 
credenciamentos de de-legados sindicais duvidosos. Pt') 
to. houve deleg:idos "escolhidos" em assembléia taJuta. ~ 

A pauta dos trabalhos ncou mtdramente_ Pt'ejruu ..... " 
por causa ~ falta de tempo par-! uma d.J.scussao d~~ 
1a.s teses previstas na prograrnaça'!­

A bn~a c-ntre as d1ver_..,a., tendt:nclas 1espec1atm.cnte 
t 1stasl exwtente no inlC"rlOr da CUT está realmente .it­
preJudicial aos interesses dO:i trabalhadorr.g, 

o nome da CUT é Central ('llica dos Trabalhador 
uro já começa pelo nome. pois a CUT não é a 6.nica"l li 
t.ral. Este nome não pode ~r mudado de ~ca i>ara t:. 
porque lá . o. desunião é gran~e. Também nao pod "..t e 
dado de unlca para umbandi.Sta porque nem todos O:! ,. 
militantes são da Umband~. . lt-# 

como se \.'ê, a cri.Se atmgiu também a CUT 

MAGUILA 

o peso p,--..zado a.rgentfm? que lutou. n~ noi~ do t.. 
sábado, com Adilson Rodngu_es, o Maguil~. so ªi'Lt:. 
tres ··rounds". Apesar do apelido de Dm~m1te, o argl'llt 
caiu no segundo "round", levantou-se mwto rap\dam 
foi a nocaute no terceiro com uma bom~a de d.irt:1!.l 

A dinamite estava com o Magulla e nao com o 8.rt'"L 

MAGUILA ,2) 

Depal.-s da rãpida vitória. Magl!_ila deu ~ntrevlJta ~ _ 
do que ainda pretende ser campeao mundial em uma 
quatro ou cinco entidad('S at.ualm~nte ex1.3~ntes 

Aliâ.s. o mundo do boxe e cheio de mafiosos._ d:u a 
Lência de tantas entldade:i. cada uma promovendo 
prôprio_ campeonato ~undial; ~ 

Dificilmente Magu1la .s~·ra campeao dc:, mundo, .. 
com tantos titulas sendo dLSputados por ai 

Ele está com 33 anos e muito gordo. 
Alguns poderão dizer 1:1ue o norte-americano e 

Foreman e maJs velho e mau gordo do que Magu!.i.. p 
tende se-r novamente campeão mundial dos peso._ pe:i:_ 

Acontece que Foreman está p3.ra Magul.la ~lm 
um Merccde-s Benz está para um fusca. 

FUGA 

Continu3m grandes a. l~ nos sonsulados d0.3 t:::., 
Unidos aqut no Brasil. t enorme o número de b~ 
que tentam fugir da ml.st-r~a. 

Atualmente, calcula-se que são cem mil o.s bri......_ 
vivendo em Nova Iorque e adjacências. E:--se númtro ~r-­
muito se nele forem incluídas a3 pessoas que estão em 
tras regiões do.i Estados Unidos. 

Um1 das atividade.s onde hâ grande número 
leiros é a de engraxate. Di.zem que só em Nova Iorq:,-.e t 
dos engra.xates são brasileiros. E ha muitos patn 
fazendo faxinas. vendendo cachorro quente e r~ 
uma série de outra5 atividades primarias no "p:.,,rwo :.,r, 
te-americano. 

CRISE 

Cartaz colocado numa parede do Bar C3.tavento. ~;.. 
A,·enida Atlântica: ·Prccl.sa-se de freguês. TU~ com 
garçon··. 

1otaque do Texas e que na maior parte de sua ";da profls- itn1.atv1dade popula.r (proporcon:11•. O:. .. & ; ,~1•.·o '\Iu• CRISE ,2, 

~~~~! t~~t:~~u~;!ªr.:c.~.u~~p;:~ ~-~:: ;!0~:~ i~u:~: ~~c;:~~e cmºu1~ir~:!~~o cE~~:~ ~o°mre;~~es:~r~~t;;u~~ O.·U no Jornal ~Ionltor Mercantil~ .\ Chum.sarta• 
tróleo, e quem e.stá ativando a venda dessa estatal par3. arl.)tocracia agrário-comerc1a.l LSrav!.st'l t,ras.le1ra. Ho- deio L~d .i. de- "lova Iguaçu. teve seu pedido de co::: 
<mpresas privadas. je, nem s:-mpre prest;giada. é lt:.)Ultantc LI· proporc:o- preventiva deferic!o pelo juli: da 5a. Vara CiV?I 11t • 

Fjca provado que os argentinos são tão bonzinhos quan- nalloade compat1nl com Lassa ,:,xper1er: · 1::i dl mocràtic~i. Iguaçu. Foi marcado prazo de vinte dias para que "1 
to os brasileiros. Contratar um ·•estrangetro" comprometido Uma Camara de VereadClrc, tunc11 n r, io l' resp:ra dores se habilitem. - . J 
até a raiz doS cabelos com as empresas privadas do pctrô- douro n-:_,ces:,ar,o. Prr1erimo~ ieu . .. ,1.: •. ·J: r ,1- . -· 
leo para providenciar o desmonte e venda de uma e-statal tando quJ.~qurr exprrienc as d t._uu, 1.a, 

d.o ramo. é o melllmo que colocar a raposa prã tomar conta ·=============-
do galmheiro. P::i.rece colsa de bra.stlelro. 

Também parece coisa nO.::i5a, o cinismo de um ex-diri­
gente governamental que 1•m declarações ao "The Wall 
Stnct Journ:11" chama a c·mprcsa de •·monstro de inefl- BOLDRIN K ,n 
i:~c~~ .. y~~~;~~.~~:;ra ~~•usi3. ~1!".ft~t:~o~u~.1~ ~ 
a chamou de ·•obsoleta·• e- "Q.s 1aias do Invendável" 

1 Lá como cá, n5 estatai:S que representavam .setores l't'O-

nomico.-; f'stratt·gicos do esto.1do nacional (petróleo. fiidnur- Bar & P1· zzar1· a 
gta. transporte-a, energia d,e I foram utUi1:ados nos governos 
militares como "cabides dt• C>mpregos"; sucur.;ais de cm-
pre1ttira.s que favoreciam e enriqueciam os parentes e amt- Q b • •li' ' 'l 
go., dos detentores do poder, ou agéncla de compra de toe- AMPLO SALÃO COM AR so or que com~ ,1,,1 
nologla estrançelra de ru,pelt..,•lma efle1encla !\ide as u!l- • 
nas nucleami CO~DICIO'>:ADO - SOM AMBIENTE 1 --;:::, 

Altm dl• acobntar nP'C':OC1atas oriundas dos empréstimos .. ....._ ::l ~ 
vultosos fornecido• pelo F~ll <tão cheio de exlgéncla., e cut- Espec1alid3de à italiana · 1 _.__,,,,;;. .. · SOIVI 
dados agora, colsa que não fr:z na épocal. cujas denúncias · ..A\ · ,' ~:. 
foram abafnda.s, ficando a divida para ser paga La:anha, parmcgiana, candone e raviole (. -:{f --~. · - . :-,, 

Realmente. esta acont,e,-c.e,ndo uma revolução na Amérl- Sorvetes e sobremesas especiais -.( ' - ,ç1· ~- : - === 
ca. Lattna romo fala o jornal amerirano. Só que uma revo• '-..~ .•, POIYYOX 
~~~~~~~;;::;;~~~;~;';;; co;;ªLEF::::\'l~:n:~t;~•M \ ,if . .:~r,;~?) D~ 
vem .u. voltas com denúncias de corrupç-ão. bandalheiras e- r I f 767 2048 ~ · '!..."I!-!... ./e 
ltgaçoes eom o narcotráfico. e e one: - ~.;::.:.;..;.,.:- ❖ =·... W,,,.;f"~~.,..,._.,, 

O povo argr-nttno vive- o.terrorlz'ado com a h.-mbrança de D -•- -
Quase cem mil mortos aob o reglme mtllto.r Aqui não che- TF.LE RADIO SE ~ 
g:ou a tanto mais o terror(, o me:-mo. Por flm. uma ente- - 111Nui~r.A!'--... ~\W,W•HR0\,;~\1'.1u:u,\2 ,o11,u--__,,,; 

t"a'.'.:'.!.;m~a~l;:_· _u_m_a_ ,_·•_••_•m __ u_m_a_"_"_'_'º_lu~ç-ão_'_'•_ª•- •-ít_l_m_,_•_•_"_rc_-________ • __________________ - ru....,ri-,. .,7 --~ __,,,, 
:os nos. =-----

empresa santo antônio d" mineração ltda 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escrilório Cen!1a; e Extração: 

Ar. Abílio Auguslo Jáwora. J.7fJ 

PABX - 767-6116___.....,, ~ 
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~t' ~:t!ltl')~ 

,; "'U.."11. 
' ,. . l>"O.ll<J 
' .. Para IUJJ !Use,: ag,..u., ~ _ 

F'L'GA 

~es ;3 (ilas nos ron<!Jlado, ª"' 
t D!J..W~~orme o nwnero de br-1:.. 

·ula-se que ~o rem mil "' ln. 
'Que e _&dJacencias. Esse númu, • 
inclu,aas as pes,oas qu, <s'ác ,. 
doo L'nidos. -
1es onde ha grande número dt • 
te. Duem gue só em Nora /ol'qll! 1 
rwlsros. E ba mllit~ P3tz,e,;~ ,, 
,dendo tscho:ro qoerJt e nw.& 
atiíi.dades prima~.as no .. p.:raiso· !i 

cRJSt 

1llt2. ~,rede do llu Catôv"1'., 
r~Prt1:t~-~ de trtf.iêS. T!Jtar te 
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Negócio é o seguinte: 

Outro d 1J oqui nesta coluna. comen­
tei o caso da morte da uma estudante gi­
nasianJ que. l;.1 em São Paulo. esta\·a sen­
do utili::ada iltgalo,cnte. pelo jornal Fo­
lh.i de S. P,JUIO. numa atividade jornalís­
tica. A joYem Carla Barreto Penna. du­
rante a reportagem na qual ela foi usada 
como repórter fotográfica, acabou sendo 
atropclJda por um uem. 

No rncu comentário. dediquei algumas 
Jinh.:is ao "ombudsman" da Folha, o cole­
guinha Caio Túlio Costa, que, todo do­
mmgo, analisa matérias publicadas pelos 
meios de comunicação em geral e, parti­
cularmente, pela própria Folha. 

Para poder agir com independência, o 
"ombudsman" tem imunidode, isto é. não 
pode ser demitido até um ano depois de 
encerrado o seu mandato. Entretamo, nes­
se caso da falsa repórter usada pela Fo­
lha de S. Pauio, Caio Túlio Costa tirou 
a máscara de independente e vestiu a ca­
misa de pelego do patrão 

Desde o ano passado, tenho trocado 
correspondencia com o "ombudsman" da 
Folha. embora sempre fa::endo ver a ele 
que os problemas por mim abordados devem 
ser comentados na coluna. a fim de que os 
leitores também participem. 

Caio Túlio Costa tem preferido que 
tais problemas sejam discutidos "a dois", 
isto é, só entre ele e eu. E ficou furioso 
quando tomou conhecimento das críticas 
que fiz a ele aqui nesta coluna. Claro, en­
,·iei para ele um recorte. A reação do co­
leguinha paulista foi infantil: deixou de me 
tratar por "Caro Arthur". passou ac "Ca­
ro Sr. Cantalice''. 

Segundo o zangadíssimo Caio Túlio, 
eu sou um corporativista. Ele assim me 
classifica pelo fato de eu ter feito a defe­
sa da regulamentação profissional. Ora 
bolas,_ um jornalista que não seja profes-­
sor nao pode sair por aí a dar aulas em 
col_égios, da mesma forma que não pode 
apitar uma partida de futebol oficia] se 
não for árbitro diplomado, não pode advo-­
g~r se não foz: advogado. E assim por 
diante. U~~ estudante também não pode 
exercer atiVJdade jornalística. 

O "ombudsman" da Folha ficou tam­
bém zangadão por ter eu pedido a sua 
opinião sobre o fato de ter a Folha im­
posto a um repórter que, para ser contra­
tado pela Sucursal Rio, renunciasse ao 
mandato de dirigente sindical. Caio TúJio 
não quis opinai. disse que isso não é com 
ele. Como se o ocorrido nada tivesse a ver 
com a atividade jornalística. Marotamen ... 
t~. para evitar choque com o patrão, ele 
diz que seu papel como "cmbudsman" é 
!ratar de Hassuntos jornalí~ticos relativos 
ª redação da Folha" 

. . ~~r~lado na tent~tiva de justificar o 
lllJu.st1f1cavel. Caio Tú1io acabou mentindo, 
pois a verdade é que sua coluna não tra­
ta apenas de assuntos ligados à redação 
da Folha. Ele comenta - e está certo que 

arthur cantalice 

LENDO OS COLEGUINHAS 

O coleguinha Roberto \,Vilson, do Jor­
nal de Hoje, analisou a greve dos médi­
cos e demais servidores da Previdênc-ia 
Social. O Roberto fez referencia a um ar­
tigo escrito pelo Frei Beta - publicado n0 
Jornal O Dia - no qual ele deu uma c1-
poada na esquerda em virtude do desin­
teresse em relação aos problemas do povo 
que necessita de assistência médica e de 
outros serviços previdenciários. 

Tanto o Frei Beto como o coleguinha 
Roberto Wilson têm razão em suas críti-­
cas. Aqui nesta coluna, em inúmeras opor ... 
tunidades. tenho criticado aqueles que são 
gre,·eiros. Sempre ressalto que há uma di ... 
ferença entre greveiro e grevista. da mes­
ma forma que entre sambeiro e sambista. 

Penso que professores e médicos -
para citar só duas categorias que mais fa­
ze:°1 . greves - deverfam botar o espírito 
criativo para funcionar. Deveriam criar 
outros tipos de protesto, novas modalida­
~es. de campanhas salariais que não pre--
1ud1casse~ as crianças que precisam de 
aulas e nao prejudi~assem (mais ainda) as 
p~ssoas que necessitam de assistência mé­
d ica ( e assistência médica não é só a de 
emergência). 

LENDO OS COLEGUINHAS (2) 

Na. Tribuna da Imprensa, edição de 
ter~a--ferra, H élio Fernandes escreveu que 
esta para ser dado mais um golpe militar 
e que_ agora os lideres não serão generais 
da ativa, mas slm generais da reserva jun ... 
tame_n_te com coronéis da ativa. Segundo 
o H ebo, esses militares estão muito revoJ .. 
tados com o alto grau de corrupção do go­
verno Collor. 

_ Negócio é o seguinte: Golpe militar 
nao resolve os problemas do país. Isso fi­
c~u mais do que provado recentemente. E 
nao acredito em golpe assim tão publica,., 
mente anunciado. P refiro acreditar que 
nossos golpistas estão em recesso 
fa~a isso - assuntos relativos ~ outros 
ve1culos de comunicação de massa. O ca-­
so do repórter Carlos F ranco - este que 
teve de renunciar ao manda.to de dirigen­
te sindical para ser contratado - tem tu­
do. a v:r com 

11

assuntos jornalísticos re ... 
l_attvos a redação da Folha.", pois assuntos 
JOrnalístícos não são apenas as matérias 
que um jornal publica. 

~e~ que gastei muito e~paço com essa · 
polem1ca, mas é bom que os leitores to­
mem conhecimento de como um profissio­
nal de certo prestígio ( caso do Caio T ú­
lic) acaba ficando desmoralizado por cau .. 
sa de sua posição nitidamente peleguista. 

------ ----
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· Nossa 1Jioces~ 
-~ ~- . ·, 

~ - • D. ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Por que retiro p_ara o clero ! 
O Códt~o :.lo Direi .o Canõnico, q u e é a 

Constitutçao da Igreja visível, exprime uma 
sensata preocupação quando escreve: "Em Mosaico 
seu modo de .viver, ~ clérigos são obriga- ------ _____ _ 
dos, po~ especial razao. a procurar a santi- ""' 
d_a.dc, ja que, consagrado a Deus por novo • 
titulo na recepção (do sacramento> da or­
dem, são :1ispen.::sadores dos mistérios de Deus 

.. 
Na quinta-feira passada começaram r;o 
5emir.lário Diocesano Paulo VI as .;itivi­

dades do segundo semestre do ano letivo. 
O bispo diocesano concelebrou com os ~em­
br~ da nova equipe do Seminário: P. Ede­
m.Jlson da Silva Figueiredo, reitor. P. Anto­
nio Alves de Melo, vice-reitor e coordenador 
da Pastoral, P. Francisco Blasin, diretor es­
piritual, e P. Marcus Barbosa Guimarã.e.;, co­
ordenador dos e;tudos começaram as aulas 
depois da Sta. Missa. 

a sen:lço do seu povo·• <cân. 276, f 1>. Todos 
estamos de acordo. Entre os meios de san­
tificação o Direito Canónico e os mestres da 
vida espiritual incluem o retiro. Para o cle­
ro. Para religiosos. Para leigos. Para todos 
que desejam aprofundar e intensificar sua 
união com Jesus Cristo. 

Uma vez por ano o clero da diocese de 
Nova IJ:uaçu afasta-se dos trabalhos pasto­
rais, poe de la d o as preocupações diárias 
para fazer alguns dias de retiro e oração~ 
Por que o retiro? o bem do Povo não pede a 
permanência dos padres mo exercício de rnus 
ministérios"? 

• Neste domingo Dom Adriano celebra às 
09h00 a S. Missa de Crisma na paroquia 

de N. Sra, Aparecida, da Mirandela CNilópo­
lls): serão crismados jovens de todas ~ pa­
róquias ds Região 4 r Nilópallsl . As 17h30 o 
bispo diocesano estará em Para.cambi para 
celebrar a S. Missa de encerramento da vi.si­
ta pastorol na Região 3 As crismas foram 
feitas em cada paróquia. 

Quem pensa e reflete sobre si mesmo des-
cobre a neces..-:;idade de repor suas enérgias • Na segunda-feira próxima, dia 05 de 
co~porais e espil·ituais' Não somos inesgotá- agosto, começa o retiro anual do clero 
veis. No trabalho corpOral ou espiritual gas- de No v a Iguaçu. Inscreveram-se cerca ~e 
t•amos energias. o cumprimento de nossos trinta padres. O retiro que vai durar até o 
deveres profissionais - qualquer que seja meio-dia de sexta-feira, dia 09, terá lugar 
nossa profissão - importa num desgaste ne• no Seminár io da Floresta, dos Redentoristas. 
ce35ano. Se o corpo gasta energias, procura- em J uiz .:le Fora. Pregador será Dom Moacyr 
mos repô-las graças à alimentação e ao re- Grechi OSM, bisPo de Rio Branco (Acre). 
pouso, graç:is ao sono e ao lazer. Todo em- % 
presário se:ite a necessidade de afastar-se • Da. encíclica Ce.ntesimus Annus, de João 
de vez em quando, da confusão dos negócios: Pa?Io ll, para comemorar o c~tenário 
para refazer-se e para refazer planos, méto- da enc1clica Rerum Navarum. de Leao XIII: 
dos, para avaliar objetivamente o caminho 
andado e o caminho a percorrer. o retiro 
pode levar a uma reformulação geral do tra­
balho, 

Também nós, bispos e padres, em geral 
todos nós que nos sentimos comprometidos 
com a causa do Evangelho e enga.ja.clos na 
causa do Povo, todos sentimos a necessidade 
de um freqüe:ite exame de consciência, de 
um silêncio meditativo, de um tempo forte 
de oração e, de vez em quando, de uma. pausa 
de vários dias, para ocupar-nos com a coisa 
úrúca necessária, de que fala o próprio J esus 
(Lc 10, 42; Mt 16, 26J. No silêncio e na ora­
ção precisamos sentir melhor o nosso misté­
rio pessoal, isto é: nossa situação global como 
mistério do Amor de Deus e como prova de 

confiança de Deus que nos chamou para o 
serviço dos irmãos. Precisamos, à luz do Es­
pírito Santo, rever nossa caminhada e exa­
minar esta nossa vocação que carregamos em 
vaso de barro. (cf 2COr 4,7) 

A Pastoral consome nossas forças corpo­
rais e espirituais. Sem alcançarmos o nível 
de generosidade de um Paulo, podemos tal­
vez dizer aproximadamente: ''Alêm de outras 
coisas, tenho meus cuidados diãrios: a soli­
citude de todas as Igrejas, Q u em é fraco 
que eu também não o seja com ele? Quem 
é seduzido que eu o não seja também com 
ele?" (2COr li, 28·29), Por mais longe que 
estejamos do ideal, somos todos chamados a 
alegrar-nos com os que se alegram, a chorar 
com os que choram (cf Rom 12, 15). Seja 
verdade ou não, devemos assumir o ideal de 
Paulo como sentido de nossa. vocação: "Nós 
nos consideramos servidores de vocês, por 
causa de Jesus". (2Cor 4, 5) 

• "Na Rerum Novaru.m, Leão XIII, com di-
versos argumentm:. tn.slstta fottemente, 

contra o socialismo do seu tempo, no caráter 
natural do direito de propriedade privada. 
Este direito, fundamental para a autonomia. 
e o desenvolvimento da pessoa. foi sempre 
defendido pela Igreja até os nossos dias. De 
igual modo a Igreja ensino;1 que a proprieda­
de dos bens [láO é um direito absoluto, mas. 
na sua natureza de direitos humanos. traz 
inscritos os o rôprios limites." (Cent. Annus 
30) 

• Na doutrina social da Igreja se admite 
o princípio da propriedaàe privada. Os 

documentos não dizem, mas é claro que o 
direito à propriedade, que é um direito na­
tural e, como tal, consta de. Declaração Uni­
versal dos Direitos Hum.amos: "Todo homem 
tem direito à propriedade, só ou em socieda­
de com outros. Nlnguém serã a rbitrariamen­
te privado de sua propriedade" (Arti~o 
XVII) - este direito vale para todos, nao 
somente paro. os ricos e os que atualmente 
têm propriedade. Vale para todos, vale &s­
sim. tamb~m para os pobres, para os que tra­
balham quarenta e oito horas. por sema~a. 
Aqui começa a tnju.stiça: pois a imensa maio­
ria com seu trabalho pesado. nunca c1:1,egará 
ao' exercício do direito natural e ~1versal 
de propriedade. Uma ordem soei~!- Ju.sta e 
democrática deveria e ri ar condiçoes para 
que, mediante o trobalho, o pabre também 
pudesse chegar a posswr ao menos a casa 
onde morar. 

• Sob este aspecto podemos entender por 
que a Igreja, depois de parecer defen­

der o valor absoluto da propriedade parti­
cular dtz hoje com João Paulo II: "Sobre a. 
propr'tedade particular pesa u ma hipoteca 

4 social'' ou c0mo na centesimus Annus: ''A 
propriedade dos bens não é um direito abso­
luto". (30) 

A co:tsciência de que desempenhamos o 
encargo de embaixadores de cristo (cf 2Cor 
5, 20; :tt. 6, 2), nos faz rever de vez em 
quando a nossa vida, o nosso trabalho pas­
toral, os nossos métodos, nossas lnlciatlvus, 
nos~as omissões, nossa vivência de membros 
da comunhão dos santos, nosso relaciona­
mento com Jesus Cristo e com o seu Povo 
bem-amado. Afastando--!nos aparentemente 
do Povo por alguns dtas, o retiro de fato nos 
faz co.pazes de servir melhor o nosso POvo. 
De sorte que podemos formular um princi­
pio pastoral que é ao mesmo tempo um prin­
cipio de espiritualidade pessoal: "O empe­
nho mats :>rotundo em servir nossos irmãos 
exige um empenho ma.is profundo em cres­
cer no conhecimento de Jesus cristo". Para 
este conhecimento ":'lat.s profundo de Jesus 
Cristo aj uda--nos o tetlro. 

Diante dest.as considerações e de outras 
que aind~ poderiam ser feitas, descobrimos 
Que o retiro também está a servtço do nos­
so Povo, já que nos torna mais capacitado 
no conhecimento de Jesus Cristo, para o ua1 
deve tender tanto nossa vida espiritual c~mo 
nos!a vida pastoral. Daí por QIJ.e os nossos 
flét1is :lever1am rezar por seus padres e· pelo 
re ro da próxima semana. 

• Pessoa arnrga me ofereceu este "provér­
bio ãrabe" quem bem pode ser útll a 

muita gente: 

• "Não digas tu d o que sabes /Não faças 
tudo que podes,/Não creias t~do que ou­

ves,/Não gastes tudo que tens. porque: o que 
diz tudo que sabe.lo que faz tudo que pode./ 
o que crê tudo que ouve.lo que gasta tudo 
qlfe tem:/Muit-as vezes: dlz o que não con­
v!m.lfaz o que não deveJjuJga o que não 
ve,/gasta o que :ião pode." 

• A aniqüllaçao dos curdos continua sob os 
olhos complacentes e coniventes das 

grandes potências. os curdos são um Povo 
de língua e cultura próprias. Serão n;iats de 
vinte milhões, divididos porém no Iram, no 
Itak, na Turquia e nQ Sirla. São maometa­
nos, tanto xiitas como sunitas. J-!á .séculos 
lutam pela constituição de uma Patr1a, mas 
têm sido constantemente esmagados nos seus 
an.selos de Independência. Ultimamente o 
mundo ficou horrorizado com a perseguição 
de Saddam Husaln contra os curdos: verda­
deiro genoctdto que condena a política norte­
amerlcana no Ortente Próximo. 
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MONAR QUIA! 
CELSO MARTJ•,~ 

Já ou"li alguém diur que. quando os turcos ot.Q 
estavam, ern 1453. tomando d~ a5:5alto Constantlnop Dla;il}f; 
autorttlades ecleslá_sttca~ de ent~ ~1~pte.~mente di.scut~· a, 
EeXo d0.'1 anjos. ~ao sei _se é história ou se é e-stórta. tn i:> 

foi O que já ouvi dos láblOJ <!e multa gente J:>or ll.i ~ 
dizer: 0 povõ. a cidade, a naçao estavam atraveuandt)tc'J.t." 
período seríssimo, extremamente delicado. e os Padres 1llll 
cutindo se o anjo era hon:em ou se. o an10 era tnUlh.er•du~ 
padre!, simplesmen!e, a. d1scutlr c01sas se~ nenhuma I Os 
portãncia. A1 questões b~antlnas, com alusao a Bizàn ~­
outro nome de constantmopla. Cio, 'l 

A mim me parece, eu que_ nada sei de Hlstóri.a, 1 

Ja escrevi aqui no CL, por mmha propria CulPa de ~ 
negligente, pois tive !-~mpr~ bons professores de.sta ma.:4 
curricular). que a Humamdade, pelo menos a Julga ..l, 

comportamento de certos políticos. brasileiros, evoIUi; PE 
to pouco ou até mesmo fl~ou patinando no m~rno ttuJ. 
já que não admito regr~oes nem retrocessos. Para t~~ 
a única coisa que cresce e o rabo d? (?ava.lo. ~ 

E por que é que escrevo esta pagina assim? 
Simplesmente porque entenderam os ilID:tre, !en 

do Poder Legislativo Federal. que elaboraram a Con.rtithc~ 
de outubro de 88. incluir no texto da Carta ~'lag:n 1llÇâo 
dispositivo segundo o qual o povo irá escolher, ern P~ "= 
cito. se desejaria permanecermos na República ou ge · 
sejaria a vol.t3: da M_onar9uia? Bem. eu e~crevt Monar ~· 
senhor linotipista. nao va compor anarqwa, que aí as q,. 
sas ficam roxas. t • 

Sinceramente, a mim me c_heira à. que.rtã.o bizantlna, 
discussão .sobre o sexo dos anJos. Tanta coL~a mai . a. 
mais urgente, mais importante. a ser co~siderada t,elagstr 
líticos como o saneament!J bãs1c~ do Pais. a ampliaçio l'.r.1-
mercado de trabalho, a. mstalacao e manutenção di ~ 
e.scolas e de mais hospitais, o oferecimento de moradia~ 
cen~e. a quem vive nas gran_des m~trô~les, um.a refç 
agrana. no campo,. o_ combate a ffl.3:Tgmalldade não por mt~ 
repressivos da. policia, mas. e~ucativ~s sobretudo corn ?..,;:. 
plos de moralidade. a elevaçao do n1vel salarial de todo 
trabalhadores <inclusive os trabalhadores intelectuais t! 
mêdicos. enfermeiras, professores. etc) - e os polític-!C( 
discutir se o Brasil deve ou não deve ter rei! Jâ não ~ 4 

o Rei ~elé? O rei Ro~erto. carlos? O saudoso Rei da V:· 
fFrancisco A!Ves ou _Chico Viola, que os m_oços não cor.het0, 
sequer atraves de discos?). O mesmo Chico Viola que n~ 
Cã.rnaval carioca dos bel~s tempos. andou cantando ~ottt 0 
povo. quando Carnaval nao era apenas desfile de e...~lls de 
samba: "Afinal, que rei sou eu. sem reinado e ):em co........,, 
Sem reinado e sem rainha, afinal que rei sou eu?'" -

Gen~. j_á é hora de se discutir coisas mais utgent: , 
sérias. Nao e mesmo? 

GISELE 
NEILSON NEVES 

Sei que só posso te ter em meus sonhos, 
pois tu te fazes tão distante. 
Talvez, seja esse meu jeito 
ou algum outro defeito 
que, ainda, não consegm detectar. 
Quem sabe podes ajudar-me? 
E, ai, então, enveredares o teu coração 
a caminho do meu. 
Podemos, se quisere3, 
sentar, conversar. nos entender. 
nos abraçar ... 
Não quero ser mais um. 
Quero ser pra ti o único. o eterne ... 
Não quero que sejas multiplicada. 
Quero que sejas conservada, 
compreendida, amada~ .. 
Quero ostentar o meu amor a todos. 
Acordar a vizinhança com o teu nome canta.Jo 
e poetizado, num verso que di:: 
Te amo, te amo, tão somente te Jmo! 
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tão distar.te 
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lvered:i.tes o teu cnaçâ, 
mrJ. 
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CRIMUE VAI AJUDAR A ORGANIZAR 
DISTRITOS EMANCIPADOS 

JOSÉ DE PAIVA NETTO A emancipação dos distrito, de Nova Iguaçu !Belford 

A cxlstC"ncia da U>glâo do. 
Bo.'.1 Von ta.de !' da Religião 
de Dt'US deve-~e a um ameio 
t"!=pirJtual do pO\'O brasileiro 
Pro\' ~ s fncontestes dessa 
realidade ~urgem quando. por 
x rr.pln a imorl?'nsa no.s pro­
·u' .. JJara saber mais a res­

pdto da abrangente missão 
da Legião da Boa Vontade. 
Foi o cMo do jornalJsta Be­
nedito Nicácio de Almeida, 
editor. dirctor-rc~ponsável do 
Tornai do Sul de Minas. da 

'.'Idade de Varginha/MG, pa­
ra quE'm concedi esta entrc-

Roxo, Quel~ado~. Japeri. ~ Engenheiro Pedreira), levada a 
cabo pelas hderJ.nças poht1cas. comunitárias e entidades or­
gantzada.s de cada uma destas regiões. tem um novo e im­
portante :tllado: o Criumc íCrJação de- Muntciplos Emanci­
pados 1 , O ~rupo. formado por três pessoas ligadas ao mo­
vimento sindical, instituições beneficente! e mo,·lmentos po­
pulares. _tem_ como objetivo oferecer subsídios té('nlcos para 
~l orgamzaçao dos trabalhos do~ novos munlcipio3. 

rista: 
P - Por que Politica de 

Dem:.: Qual o objetivo _e a finalidade dessa Política _de De~s? 
R _ Por que Pohtlca de Deus? Eu perguntaria. entao, 

por que z;,eus? E responderia: Por que Ele. sendo. ~or. é 
indispensa~el à vida. Basta ver que todas as preV1soes dos 
"futurólogos" sobre o abandono da ideia de Deus, pelas mas­
s~. talharam. é que a_ maioria esquece o que esses cultos 
anaU.stas escrevem. senao veriam como erram em seus pro­
gnosticos .. Hâ ainda o fato de Jesus, que não é uma ficção 
de alguns m.isticos mal-amados, ter claramente proferido 
no Seu Evangelho. segundo João, 15:5: "Eu sou a videira 
nrdadeira, e meu Pai o viticultor; vós sois os ramos: quem 
permanece em mim. e Eu nele, dá muito fruto. porque sem 
mim nada podereis fazer." t matemático então: Política de 
Deus. Inclusive, essa Política é com P maiíisculo. Trata-se 
da Politica de homens dignos que sabem que terão de pres­
tar sereras contas de seus atos a um tribunal incorruptivel 
do qual ninguém escapa. Ninguém, nem reis. papa.s. &""nerais, 
ditadores, presidentes, parlamentares, gurus, artista,:, ho­
mens da mídia avassaladora, médiuns, ou paranormai 5. ou 
sensitivo, e até médicos ... ninguém escapa Ninguêm! 

_O primeiro resultado dos trabalhos do Crimue é o antc­
proJeto de desenvolvimento de Bolford Roxo, que o!erccl' 
uma, proposta de_ transição política e social para o antigo 
d.Jstr1to. Este proJeto: _deverá ser discutido com a .-,ociedarlc 
civil organizada.. poht1cos e jnstituições atraves df' scm.ln~­
rlos e palestras com inicio já marcado para o mês de sc­
temb_ro. Segundo Renato M~n.iz: um doJ integr.rntes do gru­
po, e preciso que os mumc1p1os: tenham suas repartlc-ões 
trabalhando de forma organizada. dai a necessidade de dis­
cutir ~ projeto, que visa. exatamente, preparar o município 
emancipado para receber suas novas respon~abilldades. 

Renato, Josias D'Novaes e Celso Ferreira elaboraram 
~sim um projeto que envolve a criação de oito sub-comis­
soes: e~eitoral, de !inanç3;s, de infraestrutura, propaganda e 
marketing translçao. jur1dtca . .suprapartidária, meio ambi­
ente e de projetos e sugestões. Cada uma delas receberá a 
tarefa de _I~vantar a re~l situação do município em sua 
área espcc1f1ca, e, para isso, contará. com parametros as­
sinalados no próprio projeto. 

E agora mais do que nunca porque os tempos chegaram! A 
maior parte do povo acredita na presença do Pai Celestial 
junto a nós. e reconhece que Ele governa o Universo. En­
tão. por que fatalisticamente continuarmos sendo prejudica­
dos pelas politicas unicamente humanas? Por mais idealís­
ticas que sejam, estarão sempre na metade do caminho. 
Por que não irmos direto à Fonte Pura de Toda a Sabedoria? 
Pelo menos essa Fonte não é poluída. 

COM JUSTIÇA E COM JUSTEZA (2) 
GISELE GóE3 

O potencial humano jamais será dimensíonado e a cada 
dia o volume de informações recebidas acelera ainda mais 
as conclusões que nem sempre refletem a realidade. 

Considerando que a cada conclusão deve corresponder 
um amadurecimento seguro, há que disciplinar o estudo de 
cada caso. 

Como encontrar essa diretriz se comumente não nos 
cabe o poder decisório? :E:, pois, aí que deve começar a nos­
sa c~aut:ela: s<;>b_retudo a coerência de raciocínio, jã que a 
coerenc1~ ~ vizmha muito próxima da acomodação. 

O !1ab1to é uma segunda natureza e a acomoda.cão é a 
a~~laçao completa da personalidade e daquilo que máis ani­
~~::l as pe,ssoas e as tornam inexpressivas no contexto 

Daí ser al~amente produtivo vez por outra nos interiori­
z~rmos em nos ~esm'?.s em busc.a _de equilíbrio para deci­
roes !undamen~a1s. E e na mans1dao do verde, na diversl­
f1caçao da paisagem e na incoerência das silhuetas das 
~ontanhas o lugar ideal dessa busca. Dentro desse racioci­
mo_ devemo3 buscar nossas origens e nossas tradições. i;; 
~sim que encon_t~a~os no semanã.rio CORREIO DA LA­
~ OURA - repos1tór10 das tr~dições iguaçuanas - o abrigo 
l~e_al. Agora. segura de enfeixar nas mãos o eouilibrio su­
f~c1ente Pª!'ª toda avaliação, com o afastamento cabal do 
r!Sl;-O de cair na '_'tortura do remorso", posso tomar as de­
c1soes que a atualidade me impõe como dever. 

P:1-ra co~subst~clar todas essas premissas, busco em 
Teresmha Góes ?\Wton., a materialidade do equilíbrio. ' 

,;· Em época ainda não definida econom.1camente, não he-
1t:of ~m renunciar ao Magistério Estadual para dedicar-se 

txc ~s1vamente ao seu lar. Augusta Góes, de saudosa me­
:;:;_1a. teve sua assistência total e constante até seus últimos 

Hoje, seus filhos Cristina, Saad Augusto e Dra Soraya 
:~ netos An~e. Andréa e Ana Luiza e seu genro Carlinhos' 

sua atençao permanente e com muito carinho ' 
poi..s ~im. ~º1!1 muita alegria, faço "Justiça Com J~steza" 
Ter~in~:t~eonlMo il<;_'!_nstruido, tendo como artífice principaÍ 

s "-'n, nos honra sobremodo. 

Silk-Screen e E~amparia em Geral 
(Srta. ROSANA) 

CONFECÇõES DE CAMISETAS - ADESIVOS 
ARTES FINAIS _ TELAS _ CARTAZES 

E OUTROS ARTIGOS 

Tratar pelo telefone 767-5617 

AÇOUúUE CANCELA 
E~TR[.GAS A DOMICILIO 

~ .cebemos ··ricl.,:cts" como forma de p::-s;amento 

Sob a dire~âo de W.~notl Robalinho 

RD,\ D.!l. Ti-flBAC", 2(' - TEL"EFO-iF• .SS-30'i0 
C.EXTRO - NOVA lvt:.i.Çl . 

O grupo considera que o ponto de maior impacto será 
o , ca:Iastrament<:> 9-e logradouros, tarefa recomendada à co­
missao de trans1ça-0. Nesta etapa serão conferidas todas as 
ruas de cada um dos bairros de Belford Roxo, registrando 
seu e~tado atual, (saneamento, pavimentação, iluminação, 
fornecimento de agua encanada, coleta de lixo instalações 
de esgoto, número de residências, estabelecimel'ltos comer­
ciais_ e industriai~. escolas. _postos médicos. áreas de risco, 
e ate mesmo o numero de Imhas telefõnicas e terrenos bal­
dios ex1sten tes no local) . 

Com estes dados assinalados em fichas e levados ao 
con:putad:or, a admi?~st.ração municip~l terá uma completa 
rad1~grafla do mum~1p10 e1:1 suas maos, com informações 
precisas e de acesso mstantaneo. Com isto será muito mais 
fácil detectar os pontos deficientes em praticamente todos 
~,; ~tores, desde o . recolhimento de lixo até a fiscalização 
ac impostos das atividades comerciais e industrjais (o oue 
aur.1Pntaria em muito a arrecadação do antigo distrito): 

C anteprojeto será levado às lideranças eleitas em 
Belfor-:1 .~~o assin;i que receberem a posse de seus cargos, 
e, até la. Ja devera ter sido debatido e aprimorado nas pa­
lestras promovidas pelo Crimue. 

Um born exemplo de cooperação 

INIC!AlfYA ~QIVADA f PODER Pú8l!CO 
SE UNEM EM ftNEf! C!O DE VILA ZENITH 

. ~ plena integração entre a iniciativa privada e o Poder 
Pubhco estã de!flonstrando em Vila Zenith, em Austin, o 
que pode ser feito pela popul:'1.ção quando os homens resol­
vem se entender em busca do bem comum. O bairro vai ser 
todo saneado e calçado em paralelo pela Construtora car­
reiro, em convênio com a Prefeitura, resultando na melhoria 
das condições de moradia para os seus habitantes. Além da 
Trave~a Carlos Sampaio, com 1.400 metros de extensão 
con'?l~1da e entregue à comunidade, já estão prontas as Ruas 
A~elia Rangel, Milú e São Camilo. Em fase final. as Ruas 
Raimundo Gonçalves Carrilho, Manoel Veloso. Maria Ro­
~an~ e Ferna_ndo Carrilho, onde está sendo feita a cana­
lizac;ao do valao que deságua no canal do Abel. 
. O empres~rlo Célio Carreiro, que anteriormente tinha 

sido o respon~avel pela indicação da pavimentação da Rua 
Arr_uda Negreiros, com 2.200 metro~ de extensão, uma das 
m~1ores o~ras de pavimentação realizada em ruas pela Pre­
fe1t_ura, nao quer parar por a1. Informou auc a Escola Mu­
nicipal Walfred~ t!,a ~ilva Lessa, em Vila Jurema, onde es­
tudou em sua mfancia, vai ser reformada e ampUada ga­
nhando uma quadra de esportes polivalente coberta. Em Vila 
Jyrema, ele pre~ende e'!ecutar também cerca de três qui­
Io.metr.9s d~ pavun~ntaçao de ruas. Também os bairros de 
V1!a Sao_ Miguel, Tmguazinho e vizinhanças terão suas ruas 
prmctpa1s .'saneadas e pavimentadas. 

_ Celto Carrei~o. egres1:;o do PMDB, onde nas últimas elei­
coes para prefeito em Nova Iguaçu apoiou o ex-deputado 
fe~eral E.r:nane Boldrln. entrou no PDT pelas mãos do Pre­
ifü;,°cã:luisio Gama, que inclusive abonou sua ficha de 

Não sabe ainda <.e s~1rá. candidato do partido a verea­
d~r. _Podendo. inclus~ve vir a. apoiar outros candidatos no 
d1str1,to. Enouanto nao ~P dPf,ne. Célto informa que conti­
nuara trabalhando em favor da populacão local roisa que 
faz há 28 anos dos seus 40 anos de idade em Austin onde 
nasceu e constituiu familia. ' ' 

Multo estimado oor todos, Célio Carreiro já é visto como 
futu~o vereador no~ bairros. e é ~randP a romaria de pessoas 
h';!mlldes fa?-endo-lhe pedidos de melhorias nara suas ruas. 
Disse que nao ~onsegue descansar nem no~ fins de semana, 
o_u~ndo aproveita para comandar sua°' mãquinas nos mu­
tiroes de obras junto com os moradores. 

rno0 ~~ gwuh !?/~- ~ 
DESPACHANTE OFICIAL 

LlCENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova lguoçu - RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

Marcos Venício Siln de Andrade 
1
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PASSATEMPO 
BARAO DE 'vlúTA',!',ó 

• O e .. critor Richard Lewin.sohn, em Hu l vro "Os ~ro­
veltadores da Guerra através dos séculos' re~erindo-sc- ao 
navegador quei em 1492 pensou ter chegado as índias, ln­
forma: '·Talvez i.;e deva' a Cristóvão Colombo o prPestabe­
lecirn(•nto de um padrão de lucro tão alto para OS chefes 
náuticos P milltare3 da época dos descobrimentos, Sabe-se 
como esse homem. posuido pela ambicão e av1dez, dlscutiu 
durante longos ano.s com os rei3 de Espanha e Portugal a. 
realização de seu projeto de encontrar pelo ocidente um 
camlnho que levasse à.s índia'., e como suas enormes exl­
g1;-ncfa:;; i1~mpre faziam fracassar os entendimentos. Nos seu.. 
cálculo, ele previu um sistema de c-xploração brilhantemen­
te estudado e não queria contentar-se com uma pequena 
parte. Assim. a par de dignidades e títulos de toda sorte, 
pedia um décimo da.s receitas que a coroa viesse a auferir 
com suas '-e.::;coberi:as e um oitavo dos monopólios de F.;ta­
do que viessem a ~r estabelecido.s no., novos pai3es. 

* A ambição de Color.\bo não foi satisfeita. Os resultados 
da sua .. descoberta.·• representaram uma mi.xaria em termos 
de lucros, O.> poderosos, frustrados, acusaram-no de fraud~ 
em suas contas. Morreu sem deixar nada.· - · 
.,.. Muito _alienado estará comem• rando os 500 ano- de sua 
~he~ada (a América). Nativos ào "Novo Mundo'' já estão 
indignados com . as promes.sas de festanças... os novos 
aproveita_dores das guerras estarão comemorando 500 anos 
de genoc1dio. Nunca é muito repetir tais a.ssunto5. 

* Um cara-pálida, lá dos esteites, comia carne humana. 
Encontraram ~etiscos no frizer. Como tem muito alienado 
qu_e adora cop1~r coisas estrangeiras ... acho que Já desco­
bri. porque mmto3 braslleiroo le brasileiras) esti-o fai.:endo 
regi.me para emagrecer. As noticias não informaram se o 
maniaco ~n;ropófago preferia gordinhos ou magricelas. Por 
via das duvidas, é bom prevenir. se a moda pega ... 

lll- P!S.SOal do Jóquei Clube anda querendo fazer gre1;e. Ain­
da nao sabemos_ se os sóc.ios atletas ida Gávea, lutam por 
met?ores condiçoes das pistas e por melhor quantidade de 
raçao .. Enquanto funcionários públicos lutam por Plano de 
Carreira, certamente os do Jóquei estão lutando por bom 
plano de corrida. 

* ':,- Constituição do Brasil. em seu Art. 5.0 , item IV, "Dos 
Direitos e De~eres Individuais e Coletivos". é clara: "É livre 
a manlfestaçao do pensamento, sendo vedado o anonimato". 
Desde outubro de 1988 já era tempo do pessoal ter lido o 
Documento Magno. Contudo, estão proliferando as denún­
cias anônimas e muita gente está apoiando-se no anonima­
~. para n:!andar brasa. Hã. métodos positivos para orientar 
1nves~igaçoes. As leis que regem o assunto poderão acabar 
~s~ft~ªJ1e~º~~i:sv~~. do inquilinato. :t que há, com certeza, 

* Nossa Terra. já estâ confirmado, é o Terceiro Mundo. 
Plutão é o nono. 

• Astrônomos descobríram novo planeta num Sisterr,1 
Solar da Via Láctea. O poeta Olavo Bilac, se vivo fosse. es­
creveria mais um soneto: '·Pois só quem pesquisa tem ouvi­
dos, para ouvir e entender planetas ... " 

* P~ecisamos, com urgência, realizar um encontrão, que 
poderia ser chamado de Eco-Terra-92. Convocar dirigent.e.,;; 
de todos os planetas, p':lra um Eco-Modismo, que discutlri1, 
por exemplo, as condições gravitacionais, lixo espacial. ener­
gia atômica, redução das explosões solares etc. Esperamo.~ 
que os espaçonautas visitantes não sejam muito exigentes 
quanto às acomodações. É que o nosso Sistema não é 5 
estrelas. 

* A Via Láctea poderá produzir conironto industrial. o 
Espirito-San~o poderá desejar uma vitória judicial, em algu­
ma vara universal, fundamentando-se no Direito Inter-Ga­
láttco e. por fim. ·:er sentença produzindo o seguinte: que a 
Via passe :i ser ch~!nada de "Via Garoto". 

* Em calendârio de biriteiro o ano conta 11 meses. E qur 
todo bom bebedor adora um Ura-çosto. E assim: junho 
julho <tira-gr,stoi setembro · · - · ' 

:.1- Não queremos tão somente, o saneamento básico. Lu­
tamos, também, para que os rios voltem a ter peixes. 

J4. A Eco-Baixada, iniciativa da Deputada Lúcia Souto. que 
recebeu todo apolo do Prefeito Aluísio Gama, não de\.·<~ 
atrelar-se à Eco-92. Há que se ter um forum permanente" 
para discutir, especialmente, a questão do Saneamento Bà­
stco. Todas as questões, levantadas pelos órgãos da Impren­
sa, Só fazem repetir tudo aquilo que os nossos movimento$' 
populares discutem desde longa data. A Rio-92 será um Eco­
Modismo. Deixar de discutir, permanentemente. nossos pro . 
blemas vitais, é comodismo. 

'AROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS o PINCÉIS o AL~AIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 53105 -N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

~ -
j "- ~< Contabiliclru:lo Nelson Eornicr Lt:la. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSIST~NCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS -

ESCRTTÓRIO: RUA PROF' VENINA CORREA TOBf!ES, 
230 - 100 ANDAR - ,TELEFON!cS: 767,17471767-7621 

(SEOf; ~R:;PRIA} 



- ~ DE 0.3 A 09 DE AGOSTO DE T',. CORREIO l!>A LAVOURA 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

DESPACHOS DO PRESIDENTE - FENIG: 

Dispenso a Jictação. com base no inciso II, do Art, 22 
lo Decreto-Lei 2.300/86, autorizo a despesa no valor de 

Cr$ 16.000,00 e emissão da Nota de Empenho a favor 
<le Só Peças Meriti Ltda. 

Em 29.07.1991 

Dispenso a licitaç~o. com base no inciso II, do Art. 22 
do Decreto-lei 2.300 .. 86, autorizo a despesa no valor de 
Cr$ . 18, 000:00 e . emissão da Nota de Empenho a favor 
da firma 01str1bmdora Stellamar Lenine Mavva. 

Em 29.07.1991 
MARIA CLARA BORGES DE MENEZES 

- Presidente da FENIG -

A VISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL 108/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
:para Materiais e Serviços da Secretaria Municipal de 
.-\dministração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
·\ VISA que fará realizar licitação na modalidade de TO­
\ f ADA DE PREÇOS N• 108/91-CPLMS, destinada à 
aquisição de material destinado ao Hospital Geral de Nova 
guaçu - Posse, conforme solictação feita através do Pro .. 

cesso n" 02/1 l.095/91, a ser licitado no dia 12 de agosto 
le 1991. às 11 :00 horas, na sala de reunião da CPLMS, 
ituada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, n• 528, 
1esta cidade. 

O Edital com as especificações. encontra-se à dispo-­
ição dos inttressados no endereço antes mencionado, no 

'.1orário das 9:00 às 18:00 horas, ao preço de 01 (hum) 
llFINIG, 

Em 24.07,1991 
Marden de Faria Me,ra - Presidenle/CPLMS 

AV!SO DE LICITAÇÃO 
EDITAL 109/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
~ara Materiüis e Serviços da Secretaria Municipal de 
·\dministração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
,', VISA que fará realizar licitação na modalidade de TO-
IADA DE PREÇOS N• 109/91-CPLMS, destinada a 

~,quisiçâo de material destinado ao Hospital Geral de Nova 
Iguaçu - Posse, conforme Processo N, 02/l 1.084/91, a 
cer licitado no dia 12 de agosto de 1991, na sala de reu­
,ião da CPLMS. situada ã Rua Dr. Athaide Pimenta de 
Moraes, 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificações do material encon­
tra-se à disposição dos interessados no endereço antes 
nencionado, no horário das 9 às 18 horas. ao preço de 

•Jl (hum) UFINIG. 
Em 21.07.1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL 110/91-CPLMS 

O Presjdente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materülis e Serviços da Secretaria Municipal de: 
\dministração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
no uso de suas atribuições. torna público que fará realizar 
licitação destinada a aquisição de material para o Hospital 
Geral de Nova Iguaçu - Posse, conform~ solicitação fei­
ta através do Processo N• 02/1 l.046/91. e que serâ rea-

izada no dia 12 de agosto do ano em curso, às 13:30 horas 
na sala de reunião da CPLMS, situada it Rua Dr. Athai­
de Pimenta de Moraes, 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificações do material, encon­
ra.-se à disposição dos interessados no endereço antes 

11eiicionaclo. no horário das 9 às 18 horas, ao preço de 
OI (hum) UF!NlG. 

Em 24.07.1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL 111/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
ra f\iateriais e Serviços da Secretaria Municipal de 

Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
1n uso de suas atribuições, AVISA que fará realizar Hei­
ação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS N• 

111 /91-CPLMS, destinada a aquisição de material odon­
tológico. para a SEMUS, a ser licitado no dia 12 de agos­
to de 1991, às 11:30 horas, na sala de reunião da Comis--

de Licitação, situada à Rua Dr. A thaide Pimenta de 
!'-. foraes, 528, nesta cidade. 

O Edital com as P.specificações, encontra--se à dispo-
4 ção dos interessados no endereço antes mencionado. no 
~Nário das 9:00 as 18.00 horas, ao preço de 01 (hum) 
UFINIG. 

Em 21.07.1991 
Marden de Faria Meira - Presldente/CPLMS 

Secretaria Municipal de Admini~tração 
Departamento de Pessoal - S. E. 

EDITAL N9 33 - EXCLUSÃO 

MEDICO - CLINICO GERAL 

52• - 29 O - Terezinha Helena de Oliveira Rego 
53• - 28, O - Deise Santana Soares 
51• - 27 . O - Maria Lúcia Moreira Costanon 

Prefe-itura Municipal de Nova lguac;u 

29 de julho de 1991 
Retificação de Data de Licitação 
Alteração/Dota de Licitação 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para . ~ater~ais e Serviços da Sec.retaria Municipal de 
Admm1straçao da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 
A VI,SA que. tendo em vista não ter acudido interessados 
na licitação J.nterior, realizada em 18 de julho do ano em 
curso, esta Comissão determina nova hcitac;ão, a ser reali­
zada no dia 07 de agosto de 1991 , às 11 : 00 horas, na sala 
de reunião da Comissão de Licitação. situada à Rua Dr. 
Athaide Pimenta de Moraes, 528, nesta cidade. 

Os interessados deverão comparecer no endereço aci­
ma mencionado, encontrando-se o respectivo Edital à dis­
posição de todos, ao preço de 01 (hum) UFINIG. 

Edital 87 /91 - aquisição de barracas de feira. 

Nova Iguaçu, 29 de julho de 1991 
Marden de Faria Me1ra - Presidente/CPLMS 

Retificação e Alteração de Data de Licitação 
Edital N• 37/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para _Materi~is e Serviços da Secretaria Municipal de 
Admxnistraçao da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
A VISA que, tendo em vista não ter acudido interessados 
a lictação aberta através do Edital N• 37 /91, destinad~ 
a contratação de firma especializada em manutenção de 
bombas parenteral do Hospital Geral de Nova Iguaçu -
Posse, que seria realizada no dia 23 de junho de 1991, fica 
transferida para o dia 14 de agosto de 199 J, às 17: 00 horas 
na sala de reunião da Comissão de Licitação, situada à Rua 
Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528, nesta cidade. 

__ O Ed!tai com as especificações. encontra-se à dispo.­
sJçao dos interessados no c.ndereço antes mencionado, no 
horário das 9:00 às 18:00 horas, ao preço de 02 (dois) 
UFINIG. 

Nova Iguaçu, 29 de julho de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

DESPACHO DO PREFEITO: 

Processo 02/1 1 .034/91 
Oficio 276/91 

A Câmara Municipal de Nova Iguaçu, autorizo em 
permuta com a funcionária Melian Martins Correia, a con­
tar desta publicação. 

Em 30.07.1991 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Solicitamos o comparecimento da Sra. Maria Lúcia 
Cezar Barbosa, da Pensão do Rio Carlinhos Ltda., na Pro• 
curadoria Geral do Município, situada no Paço Municipal, 
à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528, Nova Igua• 
çu, para tratar de assunto referente ao Processo 04/1507 / 
89, dia 8 de agosto do corrente ano, às 16:00 horas. · 

Em 30-07-1991 
MARILZA MEYER DE CARVALHO - Chefe do S.A. 

Processo N• 04/60,020/91 

EDITAL 

O Presidente da Comissão Permanente de Inquérito 
Administrativo, nomeado pela Portaria n• 363, de 13 de 
abril de 1985, solicita o comparecimento dos servidores 
abaixo relacionados, para prestarem esclarecimentos no 
processo em epígrafe, na Rua Dr. Athaide Pimenta de 
Moraes, 528, Edifício-Sede da Prefeitura Municipal de 
Nova Iguaçu, na sala da Comissão de lnquérito, no próxi-­
mo dia 09 de agosto do corrente ano: 

SHas Alves da Cruz ... _ .. _ .. , ... _ . 
Francisco Machado Alves de Oliveira 
Alvaro Basilio . . ................. . 
31.07.1991 

11:30 horas 
15:00 horas 
15:30 horas 

Vicente de Paulo Fernandes - Presidente C. P. I. A. 

Processo N'' 05/10.239/91 

EDITAL 

O Pres_idente da Comissão Permanente de lnquéríto 
Administrativo, nomeado pela Portaria n11 363, de 13 de 
abril de 1985, solicita o comparecimento dos servidores 
abaixo relacionados, para prestarem esclarecimentos no 
processo em epígrafe, na Rua Dr. Athaide Pimenta de Mo­
raes. 528, Edifício-Sede da Prefeitura Municipal de Nova 
lguac;u, na sala da Comissão de Inquérito, no próximo dia 
12de agosto do corrente ano: 

José M. F. Gonçalves .. , . , .... . 
Jorge L. P. da Silva ... _ ........ . 
Eml Fagundes Junior .. , .. _ .. , .... . 
Carlos Cesar Oliveira ............ . 
Ern 31.07.1991 

11 :00 horas 
11 :30 horas 
15:00 horas 
15·30 horas 

Vicente de Paulo Fernandes - Presidente C. P I A, 

PÃG!NA 6 

ESTADO 00 RtO DE JANEIF<O ~ 

PREFEITURA MUNICIPAL i 
DE NOVA IGUAÇU 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL 112/91-CPLMS 

O PresklentP. da ComJssão Permanente de Licita . 
p.'.lra Materiais e Servi~os da S~cretaria Municipal~: 
Administração da Prefeitura Municipal dt.: Nova lg 
A V JSA que fará realizar licitação na modalidade de 1~­
MADA DE PREÇOS N• 112/91, destinada a aquisii 
de medicamentos. conforrne o Processo N" 08/20.253,91 
SEMUS, a ser hc,tado no dia 14 de agosto de 199! · 
14: 30 horas, na sala de reunião da Comissão de Licita~·il.'! 
situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 521. ,':' 
t~ cidade. ,-.}-

O Edital com as especificações, enccntra.-se a di,pc-_ 
si<;ão dos interessados no endereço antes mencionado, 'lo 
horário das 9:00 às 18:00 horas, ao preço de OI (hUJtJ 
UFINIGS-

Nova Iguaçu, 30 de julho de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL 113/91-CPLMS 

O Presidente da ~omissão Permam~nte de _Licit..;;..v 
para Materiais e Serviços da Secretaria Muntcipal 1• 
Administração da Prefeitura_ M ~nicipal de Nova lgu.~ 
A VISA que fará realizar hc1taçao na modalidade de TO­
MADA DE PREÇOS N' 113/91, destinada a aqu~'··, 
de material de consumo destinado ao Hospital Geral"" 
Nova Iguaçu, conforme o Processo n' 02/11.047/91, . 
ser licitado no dia 14 de agosto de 1991. às 14:00 hor, 
na sala de reunião da Comissão de Licitação. situada 
Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528, nesta cidaó?, 

O Edital com as e-specíiicações, encontra--se à disí!O 
s1cão dos interessados no endereço antes mencionado. i:, 

h~rário das 9:00 âs 18:00 horas. ao preço de 01 (h,~I 
UFINIG. 

Nova Iguaçu, 30 de julho de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

PARQUE DOS BRINQUEl)l)1 
(PRAV& DA LIBERD&DE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA l,;BERDAiJE, ':.8) 

Brinquedos naci•JnE"is e. estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFONl!S: 767-7:!'72 E 76"•78-l9 _________________ ,_ 

CARLOS MORAES COSTA 
Advogados Associados: Luiz Carlos Cortes Viaona, 
Cláudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira M. de 

Oliveira 

Escritório: RUA JUIZ MOACIR MARQUES ~!ORADO 
N' 125, SALA 202 - EDIFICIO ARGENTINA ,ucH,IDO 

NOVA IGUAÇU RJ. 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS 1,0ARCAS 

OONZALES E FILHOS- L TOA. . () 
. lllUÀ OUVIO f&fU)UlltO, ue .' CfNTIIO • H. L 

· TEL. 788-00 27 
SEIIVIC, A. AUTO ,OEÇAS LTDA, 

ESnt. 00 AMpal, :!N/400 ; ,OSIE - H. I. 

TEL. 788-8344 

Publique o Balanço de sua Em~ 
no "Correio da lavoura". Te~ 

.J. 

&:: ,·, 
E..:-:--..i:, 
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- LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUA::; GERAÇ0!:.3 
AMVEHSARIO DE CRIANÇA 
FcSTA DE 15 ANOS 
CASAME~TO? 

HOLLYWOOD 
Ro:!ovia Presid,ntc Dut-a, Ka, 1 i 
Tele'ones· 767.l565 e 767-3012 

ROBER'f A Ml~ANDA AO VIVO 
NA RIOSAMPA 

rio de Carvalho, Lu1!; Anton!o Alml'lda o ci.1eg""_f .-1a ?..i ... x. j 
.t-'at ma e Josc irn Ft.·rnand·-S com grupo Cl!' M - • c ~ 

de Paulo i\lan.so. o grupo formado por Fiavio v:o.. 1
, i:·, M:.. l ------------ - -----------Marcelo, o chalf PiE.-rre com toda a moo. a Jo .. , Ca, i 

Rob~rt J M randa cstara fazendo o ~hciw da festa de: 
entrega do Tro.feu Os l\le!hores da Parada Popular da 
Radio Globo R20. dia 6 de agosto. n3 hic,Sampa, à:: 21h. 

Falar de Robnta Miranda? Ela ~e considera um mis• 
teria. Sua.$ bonita::_ cançõe.:; reflt:tfm o QU!' e e o que 
sempre ,·:\·eu. O publico de Roberta 11iranda a com­
preende e e para ele que a cantora se mo.-..tra _ por _•n­
tr ro. Faço mus,ca com o coração, 3 , .noção c:,jta s-.z~.­
pre à flor da pele. Acho_ que a1 está o •-·n~·anto do meu 
trabalho. Canto o que smto_ caso contr;.:.no r.ao cl)nse­
guirla ser ,·erdade1ra. Seria corno olhar 1~0 es.ptlho e na­
da ,·er •. E: o que ela p;;:1E.1 e tente, 

i:am;Iy. Lu1s Barros. Nagi Almawi que e v_reat.:.01 Lr R•;• 
bHto Batalh:1 que vem a ser Iru;petor d,'I. Poil~la !-'c-dt :.,, 
o sempre Jub1racy Alves·, St·cretano de Ddt..;a C1vll da Cll/, 
Dr. Fla \"iO Furtado, Romeu e Qumz.nho e ma1:3 e m21s. 

Impos.Hvel citar todas a.., prt~enças. St-ria ni.:ce~sar.o 
uma b1oha 

!>UNAS _ 
Ante~ de rumar para as Gt.ral,j pas.s-~i com o grupo mi­

neiro peJo T~rrata·s. de Ita:pava. ao lado de Fauma c.·uz 
e Tltto SantNi. Um super almoço no dommgo ao lado LJe 
Fatima e Jose Ivo Fernandes e de toda a moo11ia. Em mesa 
an;mada, o Dr. Fernando d~ Scuza da Costa, que c,:;nfirr.:1a• 
,·a prt::sença no baile-show do ctJa 26 de agosto com a Ba~ô:.. 
Solu.:salsa e o Modern Rotima Ballet. no e:»petáculo intl\.t:· 
fado Gril1go, Ciudadano Del Muncio . 

,., 4'P ,. J_71 
-~,,,!,~,, 1<:ff1/ltt:1,1t 
ESPECIALIDADE À •~ALIANA RESTAURANTE 

CANELONI - RAVIOLI - LAZANHA • INHOOU E PARMEG IANA 

A \'ida artlstica de Robuta Miranda é rc heada de 
Juta. muita estrada. mu!to chão curtido com trabaLho 
e res.gnação. Ela e p,oneira no Sltor. \'Hor~o.sa por in­
telro. Com quatro anos de carreira sólida no mu:1do rio 

dJs-co. a cantora e compositora coleciona discos a- ou­
ro e platina I mais de 3 milhões de di.sco.'.) vendidc _ , e 
ingressa na galer:a de super 5tars cor:;1 !:-.1uito bril!:'J. 
mrre-cidamente. 

Telmo e quem dir:ge com sua equ,p.:! a churrascarüi e 
rettaurante Tarrafa's, na Estrada União '? Industri~, o pou• 
to de encontro d as ceelbridades da serra e cercanias. Urna 
maravilha. Encontrei tambem a ~impatlca tia do Wa:;ner 
Montes almoçando por la, e Celio'. em g1a.nde grupo. 'l anta 
t:t-nte me foi apresentada. esqueci O.':> nomes. juro. Perdão! 

- TEMOS SERVIÇO PARA Vl'AGEM . 
- -

Mas ela vem de longo tempo de cantes e g·orge:os. 
Durante dez anos foi crooner de orQU'-.":>tra no:;; p4JcGs 
d~ ca~as como O Beco e e Jogral . Finalmente foi ou­
vida por nomes como Duduca e Dalvaa , M.::us pedu­
~osl Matogrosso e Mathias <De Igual parn. IgualJ e Chi­
tãozinho e Xororó que gra\'aram com .Jair Rodrigues o 
já lendário e Lndo , o Sabiá . Estes exitos d·•ram O av1J 
para que R-Oberta Miranda ingressasse no mundo do 
disco. 

Ela não repre!enta apenas a boa compositora. Tra­
ta-se de uma grande cantora, dona de voz bclis.sima e 
em pouco tempo tornou-se uma das maiores estrelii.S 
da música brasileira. Ela canta amor. fo,;s.1, anseios, 
desilusões, a dor de cotoveJo em toda plenrtude, a sau­
dade e pa.xões mal resolvidas. Carisma? Nem é prec:so 
dlz:r. O pUblico a adora. Basta ver o qu2 acontec-~ nos 
shows- pelo Brasil. Vc.rdadeiras multidões vão ver seus 
e.-:,petáculos. Robcrta Miranda fala com o coraçãc. Pre­
cisa mais do que isto? 

JANTAR 

Aparecida Furtado Nunes recebeu p::i.ra mo\·imentado 
jantar em sua bonita casa no .nicio da ~emana. Tudo :lin­
da pela nova ;dadc de um amigo que est:l. 1~~ttjando dtsde 
,umeço de junho. Mas esse fe.sUval não termina nunca? Pci·­
guntavam os con\"idados. Acho que vai esticar até junho .. 
cie 1992! 

Na varanda, mLs:nhas com toalhas de rer.da branca, ar-­
ranjos de flores ~ plantas enfeitando o ambiente. Chique co• 
1110 Aparecida sab'. ..:er. A anLtriã recebeu U.e tameur. nr­
melho e com Joias feitas por ela mesma. Resumindo: um 
luxo. 

Julia Tardit 1·larjns Pinto (de conjunto branco) cora 
1-\rnaldo. Jorge Abrão Ahmed, que conv,dava para e jan­
tar da pnJxirna .sexta-feira, ainda pelo aniver:-;ar.o do colu­
nista. Irac;;:ma Neves Moura, de blaLSer branco e pan tal◊nú.s 
colorida~ s·;,iper na moda. Luís Antonio Almeida. o c!nt­
grafi~ta Max captando todos os angulos e momentos ... Btr­
r,..,dd-- Lodi e Dav.d Thomas de Aquino Filho, a bela Br.;r­
n::..dete toda de couro n~gro.. Eliane (de vermelho e ore:to. 
btrmudas e blu.sa em babadosi com Marco Aurélio Nun1;;s .. 
Kleber Reis. . Etevaldo Brandão, que fo1 correr:do p:1ra a 
- !-,.!ostra de Dança RioSampa que encerrava naqu~la noite ... 
-~lcione Furtado Rbeiro. a simpatia de sempre .. . Franc:~.co 
1!.:trtins ajudando a rtceber. 

o buffet? A maravilha que Aparecída sabe fazer. Elu, 
a1~as, está voltando a todo vapor, não com o servic;o de buf­
f~t ma::,: com industrialização de quentnhas para grande~ 
!°L:mas e empresas cariocas e fluminens·:s... Na entra~la 
pastas e patés de todas as formas, pãezinhos de queijo e d~ 
nozes ... No cardáp.o especial: ~alada de mr-ionese com pas• 

..:: e abacaxjs. arroz. com catupiry. empadões de camarão 
e ga1:nha. _rosbife ao molho de champignon. Na sobrt-mesa, 
~urra dehc_1a: musse de ameix~. doce de leite ã. Minas, quin­
ad.o, laranJa pera em calda e torta flamé, o grande sucesso 
d:1 noite. 

Circulando, e~tavam: Ricardo Pere,ra com Ana Paula 
J~liacJ e Willíam Pereira, Magali e João Henrique. No aten..'. 
dunento o veterano Daniel Alv~. Esqueci de contar: Apare. 
C',da preparou um~ musse de aip0 e abacate que sõ faltou 
:er. aplaudida. Musica ambiente ao fundo: Sinatra. Ets, 
J::m1l10 Sannago, musicas orquestradas. perfeito. Noite agra• 
dâveL Reuniàc, de am.go1 que s-e curtem. 

TOQUE 
FlStiVal de perwnal;dadcs crrcularam no addrcsse de N!­

e N'orivctl ;., 1Je_la. o maltre Russo. na fe.sta em que ele co­
mt morou no,·LS.S1ma idade. C~di·rnin.ho aiul em ação, dois 
Pontos: Doutore~ Lu1!. Gustavo, G'-'tlJllo Moura Netto, eles 
t-1.0 do ISS ~ova Iguaçu, He;nr que Taranto. Luiz Augu::;t9 
1',1arlst<::la Sch:av'.n;. Ro:,ane. a:; recepc1onbtas Suelt e Da~ 

~~t;a? ~':,\:~~~~º: :~n~~: ttll;~~~ ~::~~~ ... ~~~e~~~• ~á~~;~ 
... t .. acolo. !nr• -na e N1lson Moura. Aparerida Tlnoco e M:i.-

PENA 
Possi\•elmente. com a saida cte Guilherme àa França. 

toda a sua equipe de jornalismo e 97~é do:::i anunc,antes tm 
carteira. o jornal ·revista Bate Papo Legal pcdcra sa1r de 
circulação. 

O , Bate P3Po Legal tra um jornal cultu_ral \.'0ltado para 
o:, estudantes de 2' grau. Em tamanho tablo:oE:. lt> .Página,, 
1)0.:.-U1a uma tiragem _de 5.000 exemplares ~om caculaçao 
inen.:.J.I dentro dos c0Ieg1os do 2 grau, autorizados por ~eus 
d.retores, atraves de um of1c10. Fo; lançado iN Oi em .18 
de janci:o deste ano na dancettria_ New Club, tendo seu ul­
timo núr. ·ro (N 5J circulado em Junho. 

TRES TEMP;:JS 
1 - C0n\ 1 ~e circulou para a formatura de Luciano Car­

valho Florentin;: Odon tologia na Faculdade de Campos. Es­
tive ausente d.o 1"\. ;o, por is~·o não apareci. 

2 - Neste sac~cto, no Clube Municipal em Paquetá. o 
~how com O Mestre 11:arçal. Um programa obrigator;o par:1. 
quem gosta da melhor mús,ca brasileira. Recebendo os con­
Yidados, Batista. o Pnsldente. e a pnmeirE1-dama Ir_lan .. 

3 - Falei cm Paquc.i: no bonito Iate Clube sera eleito 
o Comodoro Arnaldo Araújo e seu Cons,elho Diretor. A posse 
do Conselho Deliberativo acontecendo nesti.: final de sema• 
na em grande e.i.tilo. Quem me conta é o sempre Franc . .:;co 
Carvalho, per~onaJidade de Paquetâ. 

PAQUETA . 
Mal cheguei das m ineiras J_Jlagas. ne~ deu tempo de a.z­

sarrumar as malas: um convite para pmtar em Paquetá 
com urgéncia . Diz:a que era um ass·unto ª· resolver ~om a 
máxima urgência, mas que deve:ria ser no sabado e nao po­
ctcr:a ser a n tes nem depois. 

Lá fui eu de aerobarco. Encontrei com Tavlnho, a beia 
Sonia e com Solange no meio do caminho. São meus am,­
gos e' parentes do nosso Fernandbo Moreno. Moram na ilho. 
e são figuras da melhor qualidade. 

Cheguei ao address-e de Aparecida Tinoco. e Már:(! 9-e 
carvalho, no Ediflcio São Roque. Uma verdade-rra mult~dao 
circulando. Era mais um churrasco. Levei um su.sto. era es­
sa a surpresa reservada para o sábado d~ muito sol e pouco 
tr;o. Foi bom rever tanta gente que eu adoro: El:sa e Ca_!­
valho com Francisco a filha Juliele e a neta Raquel, Sa'J 
s;mpáticas e com exÚlente papo. La1:> e Matia Lourdes Car­
la.lho acompanhando os sobrln..llos Leandro e Vinicius, Se~• 
gio dos Santo'i, Lms Antonio Almeida, Maria T.eresa, Cari~ 
Mariene, Alex.1ndre, Walmir tele vai mudar o v1sual do apt! 
do~ Tinoco de- Carvalho por lá em breve), Socrates. do Ho.;• 
p1tal de Paqueta (uma grande figura e que sabe de tud::> 
o que acontece por a1J e Wibon Costa de Almeida, do Clube 
Municipal_ U!na se:nhora chegou a desmaia-.: quando e!e apa­
receu. Ela comentou em n.lto e bom som: .. Ele e o cavmr que 
faltava em minha torrada . Risos gerais. Uma mulher se~1-
sacional que eu adore; ter conhecido: Beth Te:xeira da Sil­
va a conhecida Beth do Campo. Não gostar de lá e ter ra,v~ 
do' mundo. Ela tem um astral lindtssimo. é. dona de forte 
dose de numor em todos os instantes. lmpo.c,.s1vel ficar triste 
perto de tamanha alegria de Beth ! 

Sérgio de Olivelra comentava que tem 27 anos de ilha. 
Não troca Paquetá. per nenhum lugar do mundo. Um grupo 
apareceu com ostras graúdas, pes~adas p~r ali mesmo. Pe­
drinho B .. gode, outra figura folclórica da ilha, tem conv~r~a 
inteJlgente. Baiano, Didlco, Renan, tanta, tanta gente am,ga, 
Valeu pelo final de semana. 

Ia me esquecendo de dizer: dia 10 o gruoo prometeu vol­
tar para a festa de nova idade de Sueli Florentino da SJva 
Cardoso. Tudo organizado pela Beth. E~t~ na 9.g~!lda, 

TURMA DO BALAO MAGICO NA RIOSAMPA 
F~nalmente a galera infanto-juvenll verá ao vivo_ e n 

cores a Turma do Balão Mágico, em um gr-?nde espet<-1.Culo 
no paleo da RloSampa (Rodovia Pres,den~t: Outra. Km 14, 
1 m Nova Iguaçu) hoje. sábado, dia 3 de agoosto, às l! horas. 

Rodrigo :! as gemeas Natanna e Tuanny e_starao can­
tando e animando a garotada junto com o Ursinho Tett: e 
o Palhaço Borogodó, cm tempo de diálogo ~ muitas brlnca­
dclras No :.how. um roteiro de mú~!cas consagradas e t.:o­
nhecidas . 

· • DISQUE 767-3367 , ; • 

• RUA BEÀNARDINO DE.MEL LÓ, ~095 ; iiio◊A 1Gu~ç u 
':1- ; , s."' ~ ~ • - • •• ._ ,.-

Neste sábado, a partir das 22 horas 

FILHOS DO FORRó e PAGODE TABERNA 

Com GLOOS DISCO 

- Damas grátis até às 22 horas -

Sorteios. Uma passagem ida e volta para o Norte 

Nordest(", via Itapemirim e vários outros brindes 

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova lguaçu/RJ 

-~[clWUlUeJM~ 
@l'M©R E ooeE 

WM.ífiMAf1U,;,1)1f1t1)1IHH;t:11íl1 
TRAVESSA MARIANO DE MOURA, 85 

,l ~OVA ((;UAÇU - RJ 

:1-· 

NÃO DEIXE DE PARUCIPAR DA TRADICIONAL FESTA CAIPlR.A DO 
PATRONATO DE MENORES DE NOVA IGUAÇU 

CONTAMOS COM VOCE NOS DIAS 2, 3 E 4 DE AGOSTO, A PARTIR DAS 
17 HORAS 

-:-------------------
Floricultura Ar~léa de Iguaçu 

ORNAMENTAÇôt:.S I;E CLUBES E IGREJAS 

êNTREGAS A Dc-t',!!ULIO 

R<!A CORONFJ, FRASCISCO "SOARES. 95 
SOVA iGi..\('U - EST.c\00 i)O R.?O -----------------

r 
r 
í 



Campeão de Boxe foi para São 
Paulo treinar em busca de sucesso 

MOSCOSO JUNIOR 

r ,:-O campeão carioca de Boxe, titulo conquistado em 
,!188. categoria prso-pe.so.do, Alexandre ~o.rtlns, 1Ru~çunno 
.-ae 23 anos de idade, arrumou suas malrL~ e seguiu _viagem. 
1.a terça-frlra passada. com destino ao Estado de São Pau­
l), lugar onde pretende dar continuidade aos seus trelna­
.1cmtos. 

Em outubro do ano pa.s.sado, Alexandre concedeu uma 
~ ntrevista exclusiva para o. reportagem do 04 quando re­
".·elou que iria viajar para os EUA, contando com o patro­
dnlo da empresa Plaviexport. na intenção de treinar de 
:orma adequada. No entanto, os planos foram por água 
.1balxo por motivos financeiros. Isso tudo ocasionou um 
ronde golpe na vida do lutador, porém o mesmo não se 

1.lelxou abater e deu a volt!\ p0r cima, encontrando-se ago­
:1 totalmente reanimado, disposto a pro.c;.seguir .ua camJ­

~1ho.da em busca do sucesso dentro dos rJngues. 

Portador de um físico invejável, pois é muito forte, Ale­
:-:andre treinava todos o.s dias parp. manter sua forma, no 
clube de Regatas Santa Luzia, na Glória, Rlo de Janeiro. 

SAO PAULO 

Mostrando-se muito satisfeito. o lutador disse que a 
cportunidade de ir para São Paulo surgiu graças a um con­
i ato telefônJco feito pelo professor de Boxe Tailandês, Mar-

os, da Academia Riva. em Nova Iguaçu, com Sérgio Bata­
rele leste, famoso lutador de boxe tailandC.Sl. que sustenta 
_ privilegiada e merecida posição de segundo colocado no 
•1nking mundial da categoria. 

"Através desse telefonema - conta Alexandre - fui co­
·1heccr pessoalmente o Sérgio, lá no Bairro de lblrapuera, 
-:ona Sul de São Paulo. Conversamos bastante e ele acre­

itou e depositou confiança em mim e também no trabalho 
ério que ve-nho realizando com muita vontade, esforço e 

(mpenho. Ai ele me convidou para treinar com ele na aca­
i'emla de "ua propriedade, lã mc"";.mo cm Ibirapuera" -
<oncluiu. 

o objetivo de Alexandre e disputar o Campeonato Pau-
1:sta de Boxe e depoh o Brasileiro. Conforme suas palavrw,, 
"oderã. ficar por lá uns 10 dias. Dando tudo certo, porém, 

,=Je admite até fixar residência em São Paulo. 

Ficaremos: daqui torcendo para que Alexandre :Martins 
ronsiga atinft'.ir seu objetl\'o. Para Is._~ ele conta com toda 
ua garra e determinação. Boa sorte, é o que desejamos. 

ANIVERSARIO DE ANDRJ':IA 

A simpática e meiga menina Andréia Pimentel Baptista, 
,.ilha caçula do distinto casal Clarinda e José Baptlsta, com­
·Ietou. no Ultimo dia 26 de julho. 10 anos de idade. Para 
omemorar a passagem d;i importante data. foi realizada, 

';"la residência da aniversariante, na Rua Boacica, 3, Bairro 
~avante. uma grande festa. O pat de Andréia é o nosso 

-rande diretor da Llga de Desportos de Belford Roxo. Trans­
~1iUmos votos de muita felicidade, saúde e paz para Andréia , __ 

l 
l O Henê ~ue vs:i flcar 
1 '"'li -

n? sua cabz.ca 

MODELO, EUROPEU\ 
E AMERICANO, 
MGDHA SEU CORfO 

COM EW:ANCIA 
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CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO DA FERJ 
PROSSEGUE COM OS JOGOS DA SEGUNDA RODADA 

O Campeouato de Futebol Proíi: o­
n.11 da Stgunda Divisão. promoçêio da Fe~ 
dcração de Futebol do Estado do R,o de 
J•neiro ( FERJ), terá seu prosseguimento 
neste domingo com a realizaçdo dos jogos 
referentes à segunda rodada, da segunda 
fase da competição. As partidas progra .. 
madas são as seguintes: Tomazinho x En ... 
trerriersc ( Coelho da Rocha), Cere, , 
Miracema (Bangu), Central x Colégio -
(B.1rra do Pirai), Pa ·unense Olimpico 

( Pavuna) Barra Man~a x Tamoio ( Bar ... 
ra ~1ansaJ e Canto do Rio x Saquartma 
(Niterói) Os Jogos se iniciam a partir 
das 15 horas. 

Na semana passada tivemos as parti­
da~ da rodada de número um. Anotem os 
resultados · Tamoio 1 xO Tomazinho. Colé:­
g,o OxO Barra Mansa. Olímpico OxO Ce• 
re!... Miracema OxO Canto do Rio, Saqua­
rema 2x0 Pavunense e Entrerriense 1 xO 
Central. 

QUEIMADOS VENCE O TURNO INICIAL DO 
CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO DA LDNI 

O time do Queimados FC, categoria 
adulto, jogando em seu Estádio Julio Ken• 
gem. no Ultimo domingo. derrotou. pela 
contagem mínima de l a O, a representação 
do Ferroviário FC. de Austin. Com o re-­
sultado da partida, que cs.tava valendo os 
pontos da déc1ma,..primeira e üJtima roda,.. 
da do primeiro turno do Campeonato lgua­
çuano de F utebol da Ia. D ivisão, a equi­
pe queimadense chegou e:m primeiro lugar 
na tabela de classificação, somando 16 
pontos ganhos. Na categoria de juniores, 
o jogo entre os dois termincu empatado em 
2 a 2. 

Vejam com< foram os outros resuJta.-. 
dos: Cabuçu Ox I Morro Agudo ( juniores 

Oxl), Magia Oxl Eden (lxO). Santo Elias 
OxO, Real de Austin (Ox'I), Diamante 6x0 
Grêmio Jardim Luciana ( ixO) e Draga• 
gem 2x2 Potyguar ( o placar do juniores 
não foi fornecido). 

OBS. A Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu ( LDNI) entidade responsável pe• 
la promoção da competição. vai marcar os 
jogos ainda referentes a este turno inicia]. 
os quais não foram disputados e tiveram 
de ser adiados. 

LDNI PROMOVERÁ MAIS UM CAMPEONATO 
1 DE FUTEBOL FEMININO 

D epois do grande sucesso que foi o 
Campeonato lguaçuano de Futebol Fe• 

m1nino, realizado no ano p.1ssado, quan­
do a equipe do T omazmho, de São João 
de Meriti. dirigida pelo técnico Hiroldo. 
sagrou-se campeã. a LigJ. de Desportos de 
Nova Iguaçu ( LDNI ) promoverá o II 
Campeonato da categoria. O Torneio Iní--

cio. conforme chegou ao nosso conheci­
mento. estâ programado para acontecer 
neste domingo, a partir .la:c; 8 horas. no 
campo do Cobrex. 

O citado Torneio contará com a par­
ticipação de dez equipes, as qua is lutarão 
dentro do gramado para tentarem o titulo. 

Publique o Balanço de sua EmjJresa 110 
CORREIO DA lAVOURA. Basta discar 767-2725 

ATACADO E VAREJO---------.. 

FOllNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACIAS, PEllFUMARIAS fil'C. 

DIMDRCO • DISTRl!IUIDORD IIIRCDIDES LTDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767 - 2 079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Lu i :z: S o br a l, 613 -
Tel. 1 767 - 4605 

M A R K ã O - Cosméticos Lida. 
A venida Marechal Floriano Pe!lto!o, 1.790 

- T~l. 767-9187 
Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro À VENDA 11~\\ tl\M DO~ 

,":""'""!------- ;......-----::.-=============-;::::::::::--.) 
REFRIGERANTES 

NOVA IGUAÇU S. A . 
Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 - Nov., Iguaçu RJ 
Rua Armando Sales, 5 -Comendador Soares -PBX 767-5116 

.. 
O atl"l.t1. Lu~.Jl.o 

cent:'.! a equ.pe dC %"-'n. 
adulto do Bay~r EC d• tD~' 
rord Roxo. qu ~ ~· 
Campeona~o de Futebo)i o 
ft. s.on:i_~ da Terc ;ra, Dlv 
promoçao da fed,ra~ ~ 
,'ut•t>ttl do & •<lo do li., e 
Jancro tFERJ». e~ta co dt 
anos de ,dade. M~smo IZl 
~ jogador contlnua d llS!J 
muita força. para .u ln J 

pa~helros. lnClU.\tv tr 
m1tmdo experi.enr!a 803 
novos do p1ante1 • 0 ';..~ 
feito dl Araruma. C· 
Campo vem contx b õ&l' 
com dez salàr,o., rn u,nd., 
para as equ1p~ de 1~

1t!'ll 
do Araruama FC que ~ 
tam o Ca~peonato d f · 
gu~da D.vu.ao do Rio de 

1 
• 

ne1ro. e tamb~m para 1• 
Barrc!ros. de e~ te 
participa ::la Terceira ri e; 
Serâ que a lmportanCii é 
bastante para esiE-s d li ,. 
bes que el~vam O no~ • 
quela localldade? • ~ ~ 
de futt:bol adulto do· ~~II 
ta FC, na tardo d,· doO::· 
passado, no Estádio lf 
Louzada. o Louzadão 
Msequ1ta. disputou uma ~ 
tlda am1Stos:i contn 0 8::.r. 
gu. Na oportunidade O r,-. 
banguenc:e venceu O dona 
casa P<'lo placar de 1 t O 0 gol (01 assitl!llado p 10 1." 
cant.A:. Ferna.ulo Maca, 
minutos da fase compoec:, - . 
tar. e Na manhã d'l 'J!' 
d_omingo. no campo do C' 
tmho FC, o:n Q,ie.madc 
conjunto de futebol ,.. • 
no do Unidos de Olindi r 
de Anchieta, foi der. • · 
por 1 a O pe:O t!:n d...J ,. 
t,co FC, gol r,1arcado p,..:- s,-. 
tista. Neste domingo. 
camPo do As de Ouro 
Anchtc•a. o Unidos ,nrr 
t~::í o o:aml. 1te FC ~ • 
Iopolls. 

CINEMA" 
CINE IGUAÇU - G .. 
negro • com XLi.X.1 ~~:. ·:.... 
Filme b~1le~ LJ.I::.·~:: 
em garnde circu,to Cb~ 
mortal I policial amtrlc:.r: 
Censura: 10 anos. Hi :J.:. 
Hh -- 15MOm - 17h:. :. 
19h e 20h-!0m. Pr,,. L' 
oi~ !ó'!cres 'f ixc:r;;i.. T 

767-02~9. 

CINE VERDC - N,fJ .. · 
ma da le , amer:L-ano1 
Ste·• -Jl Nea-:aJ. Paran a : 
:sent,dos f !1,m~ de ,,. 
phctto1. c~n,ura. : 18 .ir.li 
HO!'J.rlo 14h 1.,1:... l"'t -
l8h20m e 21 horu Pn '­
Llb.rd.i.c!.. re1. 767-i'...,i. 

Ci!-IE CE!'iITP. 1 - f_. 
IJ.nder - :1 r- -.1rrc 

proouç""o amcncar1 
f•)·ir•.,topbcr r a 'iheit 
Conncry - Lançan1 
grand~ ~1rcU1t~ Cc~ - 1 
.:u • .Ji Hor<a-1,>: 13h - ·· 
17h - 19h ~ :1 hora,.1. 

C..1.XE ~F~,'f-R 2 - M 
do cor: • p1 ~e 1pot:: 
.i.mer 1.: ... ;10 1 Ci.:nsuro. 
ano Hora. 10 llh -
• 1 "'1 hc~ 

CJtrE CE"·'lE~ ~ - H1 

JI lW'c: • 1 fa! 10 esta~ 
'"1 1arr: 1.1.:~no• e n 

r~r !.~?r.1ri~J~h;U:~ro.;~ t 
I:..l.i.aÇ J C' .11 e, AV : ' 
Flor!ani PdX'.O 1 tt 
768-07G 1 

TERREN O. 
V cndc-s.:- 11~1 E~tr~~J e~· 
Madureira. n I.Ü· f 
tre a Pedreu _• ~ a L 
culd.ide E,quina Jt JJ 
Je ~l.uo..- e ft'.'!:J~Ri,, 
lsahl. T,ator •• R~•

2
., 

cha C1rv,lho. nJ R••~ 
sala 105 • Bdíor 
Centro 
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